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AVIÕES DO EIXO ESPALHAM O TERROR... (Texto na página 5) 
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e sem soldadosnailírícado ^orle General Rommel 
o famoso comandante do Corpo Expedicionário Alemão na 
África completou no dia 15 de Novembro seu 50.° anlversarlo 
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A Gnerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

117.a Semana 

ep—eb. — A propaganda dos judeus, bre- 
tões e bolchevistas através da imprensa en- 
cheu os quatro cantos do globo, na semana 
passada, de uma barulheira verdadeiramente 
infernai: Ofensiva inglesa na Líbia! Em 19 
de novembro, Ciiurchill pôde informar ao 
mundo, finalmente, que os tres irmãos Cun- 
ningham fiaviam conseguido estabelecer uma 
segunda frente contra o Eixo, uma frente 
aero-maritima-terrestre, cada um na sua es- 
pecialidade. Disse o Premier, que, desde a 
madrugada do dia 18, estava se desenvol- 
vendo uma tremenda batalha de aniquilamcn- 
to. Afirmou, que, dentro de duas horas, es- 
taria selada a sorte dos italianos, bem co- 
mo do corpo expedicionário alemão na Áfri- 
ca, sob o comando do general Rocnmel. Com 
essa frase embriagaram-se os agentes nari- 
gudos da raça de pés chatos. Essa ofensiva 
nos vastos areiais do deserto deu azo a que 
essa gente saltitasse por aí, doida de con- 
tente, como que para desafogar-se. Mesmo 
o ministro do Exterior da Inglaterra, sr. 
Anthony Eden, não quiz deixar escapar o 
ensejo para dar mostras do seu talento de 
estrategista, tanto assim que exclamou na 
Câmara dos Comuns (Reuter, 21-11): «O po- 
vo inglês, em todos os recantos do mun- 
do, recebeu com particular satisfação a no- 
tícia da ofensiva imperial na Líbia, no mo- 
mento em que os exércitos russos contra- 
atacam com toda decisão. Os nossos re- 
cursos são recursos dos Soviéts e os recur- 
sos destes são também os nossos.» 

Mister Eden estava, naturalmente, mal in- 
formado, do contrário não devia ignorar, que, 
na mesma hora emi que «bancava» o pro- 
feta, tropas rápidas alemãs penetravam em 
Rostov, e que a situação na frente mosco- 
vita era considerada gravíssima mesmo pelo 
camarada Lozowski, em Kuibichev. Entre- 
mentes, o prazo de duas horas marcado por 
Churchill foi se esticando, esticando para 24 
horas, depois para 48 horas, e nada de se 
decidir a batalha do deserto. As notícias que 
se referiam ao «arrazador ataque britânico» 
e à «esmagadora vitória inglesa sôbre as 
tropas do general Rommel» converteram-se 
em notícias que se referiam .à eficaz resis- 
tência oposta pelas tropas teutas e italianas. 
Para alimentar a edição domingueira das fe- 
das, forjaram-se ainda algumas noticias fan- 
lásticas dignas de aparecerem em letras gar- 
rafais e às quais não faltava um certo atra- 
tivo: «Os alemãis fogem desordenadamen- 
te»; «os alemãis estão cercados entre To- 
bruJ< e a fronteira egípcia» (Reuter, 22-11); 
<a maior batalha de tanques já travada etn 
território africano» (onde queriam que fos- 
se?); «os alemãis já teriam perdida metade 
dos seus efetivos» (United Press e Asso- 
ciated Press, 22-11). A tomada de Bardia 
por tropas neo-zelandesas saiu, em 23-11, dos 
tinteiros de certos escribes qué, por libra 
esterlina, desperdiçam tantas é tantas gotas' 
de tinta. Berlim informou, porémi, no dia 
25, oficialmente, que a praça de Bardia con- 
tinuava firme em poder dos alemãis e ita- 
lianos. Mas, vamos adiante. De 21 a 24 do 
corrente, a Reuter fez suas tropas avançar, 
num ímpeto fulminante, sôbre Tobruik, de 
cuja praça se aproximaram, da distância de 
1Ö milhas até à de 2 milhas, emíbora pre- 
cisamente esta pequena distância de duas mi- 
lhas represente a maior contradição militar. 
E' difícil de compreender, que os vencedo- 
res das «duas horas» de Churchill não con- 
sigam vencer, com os recursos militares de 
hoje, essa distância verdadeiramente ridícula. 

. Estamos longe de fazer observações desai- 
rosas a-cerca-da luta entre soldados bravos, 
aem tampouco nos ocorre empregar aqui 
uma prósá ôca. As condições são incom- 
parávelmente mais difíceis para as tropas ale- 
mãs e italianas do que para os ingleses e 
os povos auxiliares africanos, asiáticos e aus- 
tralianos. Entretanto, todo observador sin- 
cero da atual contenda militar na África do 
Norte revolta-se e sente engulhos, ao ler, 
que essa ofensiva britânica serve apenas pa- 
ra «submeter à prova de fogo o novo ma- 
terial bélico norte-americano» (declaração do 
major-general Brett, chefe da aviação dos 
EE. UU., Reuter, 21-11). 

Uma vez terminada essa batalha, em que 
4S forças dos plutocratas são, numéricamen- 
te, no mínimo, tres vezes superiores às das 
potências do Eixo, tanto em homens como 
em material, o mundo ha-de compreender, 
provávelmente, que a ofensiva novembrina dos 
ingleses na Líbia era destituída de todo e 
qualquer valor estratégico e que não passou 
de um empreendimento que visava salvar o 
prestígio e com O qual Churchill procurou 
satisfazer aos bolchevistas. Porisso, convém 
repisar aqui a observação do vice-marechal 
do Ar inglês Cunningham que, cinco dias 
depois da bravata churchilliana das duas ho- 
ras, apontou para o fato de que as tropas 
tfo Eixo em operações na África Setentrional 
poderiam receber reforços. Na sua qualidade 
de perito militar, salientou a importância das 
bases aéreas próximas, na Itália, em Creta 
e Tripolis. Aos alemãis seria facil trazer 
soldados para a frente de luta, com o auxí- 
lio dos grandes aviões de transporte «Ju 52». 
Temos a impressão de que esse Cunningham 
disse uma oousa bem acertada. 

FRACmOl ?\M SEMPRE O PUVO JllDUICO 

BOLCHEVim DE SOlflEnSAR O MINDO 

A Europa, em peso, excluída a Inglaterra, unida na mais potente 

coalição militar. — A grande importância da atual reunião "Anti- 

Komintern" em Berlim. — Contra a Inglaterra e seus amigos 

pluto-comunistas do globo organisa-se, agora, também o vasto 

espaço do ex-"paraiso soviético." — As momentosas declarações 

do ministro das Relações Exteriores do Reich, sr. von Ribbentrop. 

— As forças concentradas do Eixo e de seus aliados, decidirão, 

sem duvida, a sorte da terra de Churchill. 

Berlim, 26 (TO) — Durante a recepção, 
realizada ás 12 horas de hoje no Hotel Kai- 
serhof, em prosseguimento ás solenidades re- 
lativas á prorogação do pacto anti-comunista 
o ministro dos Assuntos Exteriores do Reich, 
snr. Joachim von Ribbentrop, pronunciou um 
discurso de grande transcedencia política in- 
ternacional. 

Publicamos os seguintes trechos destas im- 
portantes declarações segundo os telegramas 
da última hora: 

«Os estadistas ingleses, em setembro de 
1939, não agiram com inteligência 'quando 
declararam guerra á Alemanha, pois que a 
Grã-Bretanha luta atualmente numa campa- 
nha sem esperança, contra a coalição militar 
mais poderosa do mundo.» 

«O Fuehrer julgava poder conjurar, me- 
diante o pacto germano-soviético, o enorme 
perigo que ameaçava a Europa, converten- 
do a Rússia numa boa vizinha. Bm 1940, 
o ministro Churchill declarou, entretanto, pe- 

Morreu num desastre o ''az'' germânico Cel. Werner IVloelders 

Por ocasião de um vôo de regresso à frente de batalha contra o bol- 
clievismo, no Oriente, sofreu, próximo de Breslau, um desastre o avião 
de correio no qual viajava, com seus companheiros, o primeiro dos 
«azes» de aviação da Alemanha. Nêle encontrou a morte o coronel 
Moelders, em viagem de regresso de Berlim onde fôra assistir aos fu- 
nerais, custeados pelo Estado, do general da arma aérea Ernst Udet. 
A vida do valoroso oficial subitamente arrancado, aos 28 anos de idade, 
do meio dos combatentes, foi uma única e grandiosa ação pela vi- 
tória da Alemanha. Como piloto da «Legião C.ondor», na Espanha, e 
mais tarde nos céus da Inglaterra, Polônia, Noruega, nos dos Balcans 
e, por último, no da Rússia derrubou êle 115 aviões inimigos. São em 
mimero de 2.000 os aparelhos adversários abatidos pela sua esquadri- 
lha a qual, por ordem doi «Fuehrer», será futuramente a portadora do 
nome dêste grande herói-aviador. A mais alta distinção que pôdei ser 
conierida a um soldado alemão foi ao coronel Moelders, então apenas 
com 28 anos de idade, entregue pessoalmente por Adolf Hitler, no dia 
24 de julho do ano em curso: as l-'ollias de Carvalho com Espadas 
e Diamantes para a Cruz de Cavallieiro da Cruz de Ferro. O coronel 
Werner Moelders, ao qual um destino trágico arredou por demais ce<lo 
do seu posto, continuará a viver na lembrança dos jovens da arma aé- 
rea alemã como um símbolo do valor, do denodo, do cumprimento 
do dever e do sacrifício de vida pela Pátria. As hélices das esqua- 
drilhas áéreas cantarão, altisonantes, o seu nome em todas as frentes 

de batalha, apavorando ó inimigo. 

rante os Comuns, que a Rússia entraria na 
guerra ao lado da Grã-Bretanha, e que o 
presidente Roosevelt lhe havia assegurado 
apoio absoluto.» 

«A campanha na frente oriental alcança ago-' 
ra a fase mais decisiva para os resultados 
desta guerra.» 

«Si fosse necessário, a Europa poderia agOf: 
ra manter a guerra por mais trinta anos se-^ 
guidos, sem correr grave risco.» 

«O nivel de vida e de cultura dos russos 
corresponde ao dos escravos. Stalin propunha- 
se a conquistar e soviétisar o mundo pela 
fôrça. Nesta campanha tem sido descobertos, 
os planos secretos, que visavam levar o co- 
lossal exército vermelho á realização de tal 
plano.» 

«Desaparece o último aliado da Inglaterra 
no continente europeu, a Alemanha, a Itá- 
lia e seus aliados tornam-se inexpugnáveisi 
e ficam livres, com forças enorm,es, para 
prosseguir na luta até a vitória final con- 
tra os ingleses e seus aliados; a Europa fi-' 
cará, para sempre, livre da tirania inglesa,' 
cujo bloqueio será ineficaz; a indústria de; 
guerra européia, a serviço da Alemanha, da 
Itália e de seus aliados, será uma organiza- 
ção de gigantesco espaço no léste e ficará 
em posição estratégica dominante, de nada; 
servindo ao inimigo suas posições da África 
Setentrional, Extremo Oriente e Asia Orien- 
tal — todos nós sabemos — são pwsições' 
que o Japão domina plenamente, de modo 
tão absoluto que nenhuma outra potência lhe 
poderia disputar a primazia. Churchill, em^ 
seu íntimo, já deve ter compreendido que! 
1 Grã-Bretanha perdeu a guerra.» 

«No duelo aéreo, entre a Inglaterra e a, 
Europa, forçosamente a Inglaterra será der- 
rotada. As fôrças concentradas pela Alema- 
nha e seus aliados contra a Inglaterra aca- 
berão indubitavelmente por derrotar a ilha' 
britânica, que sempre recusou as repetidas' 
ofertas de paz feitas pela Alemanha para- 
evitar uma catástrofe. Mesmo que a Ale- 
manha em vez de atacar houvesse defendidoí 
suas posições contra a Inglaterra, jamais po-) 
deriam os ingleses pensar em terminar vito-. 
riosamente a luta, pois os alemãis lutariarai 
até o último homem. Tão pouco capitularia! 
o Nacional-Socialismo e o povo qüe tetn! 
por chefe Adolf Hitler. 

Agora, na posição vitoriosa em que esta- 
mos, restam-nos ainda muitos sacrifícios paraí 
chegar ao fim fixado, porém nossa vitória- 

' final está garantida.» 
■ ) 

Eliminação total do bolchevismo.: 

Berlim, 25. (T.-O.) — O ministro! 
dos E.xteriores do Reicli pronunciou 
hoje o seguinte discurso, após a as-' 
sinatura do Pacto Anli-Komintern:' 

«Constatamos que mais sete Esta- 
dos, a Bulgária, Dinamarca, China,. 
Finlândia, Croácia, Rumánia e a Es- 
lováquia entraram a fazer parte do. 
Pacto Anli-Komintern. Em nome 
dos representantes dos Estados que 
antes assinaram esse pacto, saudo 
cordialmente os novos Estados que, 
acabam de dar a sua adesão e seus 
representantes. Meus senhores, ex- 
celências: há cinco anos passados, 
quando se assinou o Pado Anti- 
Komintern, o mundo estava sob a 
impressão de uma tentativa interna- 
cional comunista — hoje definitiva- 
mente destruída pela Alemanha e 
Itália — no sentido de apoderar-se 
de outros países europeus e do Ex- 
tremo Oriente. Os manejos comu- 
nistas haviam então conduzido a re- 
sultados terríveis, tanto na Espanha 
como na China. O pacto foi assinado 
porque se reconhecia que, a conti- 
nuarem tais acontecimentos, somen- 
te uma frente comum dé defesa de 
todos os Estados sadios, poderia 
opôr-se à terrível ameaça mundial 
do comunismo. 

Ao assinalar hoje seu 5.° ano de 
existência, recordo que então expri- 
mi a confiança de que mais Esta- 
dos reconhecessem, se necessário,, 
víéssem a agrupar-se na luta con-, 
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Ira a Internacional Comunista, ade- 
rindo igualmente ao convênio. Esta 
esperança materializou-se. Pouco de- 
pois de assinado êsse importante 
ato internacional, três Estados nêle 
ingressaram e agora outros sete paí- 
ses entram para êle. Os grandes 
acontecimentos que assinalam êste 
ano, fazem aparecer os motivos por- 
que se constituiu o Pacto-Anti-Ko- 
mintern. No decorrer deste verão, 
todo o mundo soube que o bolclie- 
vismo moscovita estava disposto a 
empenhar, de um momento para 
outro, toda a sua força para a con- 
secussão de suas finalidades. Somen- 
te as vitórias inigualáveis, o heroís- 
mo do exército alemão e de seus 
aliados, conseguiram deitar por ter^ 
ra os desígnios de Moscou, aniqui- 
lando o exército vermelho. Desta 
maneira, assestou-se um golpe de 
morte ao comunismo, golpe êsse que 
O prostrou para sempre. Uma vez 
destruída a fôrça oficial do bolche- 
vismo, que constítue feito transcen- 
dental na História, resta fazer com 
que o comunismo espalhado pelo 
mundo seja destruído em todos os 

seus mínimos focos, para que ja- 
mais consiga germinar um novo pe- 
rigo de destruição do mundo civi- 
lísado. Esta missão é tanto mais 
importante, quando hoje, por uma 
incompreensão absolut^ do perigo, 
por um puro oportunismo político, 
as democracias ocidentais fizeram 
causa comum com os bolchevístas, 
tornando-se por isso mesmo cúm- 
plices do comunismo internacional. 

Nestas horas, a maioria dos povos 
europeus e do Extremo Oriente, en- 
conlram-se unidos em torno do 
Pacto Anti-Komintern. Está consti- 
tuída uma ampla frente de Estados 
antí-bolchevistas e garantida uma re- 
tumbante vitória na luta comum 
contra o espírito de decomposição 
dos povos civílisados. 

Estou certo de que interpreto a 
convicção de todos os delegados aqui 
presentes, quando digo que nossos 
governos, assim como nossos povos, 
não descansarão enquanto não hou- 
verem conseguindo, definitivamente, 
a extirpação do bolcheVismo e a eli- 
minação do comunismo internacio- 
nal». ' 

A punbalada comunista 

no Brasil cristão 
De FLAVIO OLIMPÍO 

Um rastro de sangue deixou na 
história do. Brasil cristão o ateismo 
russo, que ora exhala, nos campos 
de batalha do Velho Mundo, os úl- 
timos estertores de sua trágica ago- 
nia. A madrugada rubra de 27 de 
novembro de 1935 perdurará para 
sempre bem viva na memória da 
família brasileira. A nossa Pátria 
então sentiu, em toda a sua drama- 
ticidade, o horror do soviétismo des- 
almado e sanguinário. Soldados e 
oficiais do nosso Exército foram 
apunhalados quando dormiam e o 
povo massacrado pelas hordas ver- 
melhas que tramavam implantar, a 
ferro e fogo, a doutrina marxista 
no í)aís. Natal e Recife serviram 
de palco à mais baixa rapina e a 
cenas do mais negro vandalismo. 
Moscou, comprimida entre a Alema- 
nha nacíonal-socialista e o Japão, 
ordenou aos seus agentes dissemina- 
dos no Brasil para que desencadeas- 
sem o movimento subversivo. O ur- 
so eslavo planejava, assim, con(|uis- 
tar a América do Sul, para depois 
terçar armas com os dois titeres ^da 
Europa e da Asia. Seguindo a clas- 
sica técnica da GPU., os asseclas 
do Komintern mascaram-se sob os 
mais variados disfarces para provo- 
car a desintegração das forças vi- 
tais brasileiras. Vemol-os enfileira- 
dos nos partidos políticos, sob rótu- 
los diferentes. A ação nefasta, do 
comunismo fere-se sem tréguas cm 
toda a nacionalidade. Forças do mal 
e do odio minavam os alicerces mo- 
rais da Nação e campeavam sobre 
a Pátria, usando da felonia e da 
mentira, como armas capitais de 
suas sinistras atividades. No orga- 
nismo nacional era injetado o ve- 
neno bolchevista, que devia entor- 
pecer a vitalidade da resisfência bra- 
sileira, na hora suprêma em que 
losse desfechada a intentona rubra. 
Era o primeiro passo dado pela 
Terceira Internacional para envol- 
ver o Brasil nos seus tentáculos. 
Nunca podendo vencer no campo 
aberto, de vez que se sentia rejou- 
diado pela massa popular, o comu- 
nismo tenta soiapar as bases da mo- 
ral cristã brasileira, creando as con- 
dições propícias á consecução dos 
seus intontos. O campanarismo po- 
lítico então reinante constituía o me- 
lhor elemento para a campanha de 
díssolvencia da unidade nacional. O 
índiferentismo de uns e o egoísmo 
de outros, a criminosa passividade 
de alguns e o ceticismo de muitos 
representavam outros fatores favo- 
ráveis aos ])lanos diabólicos da mal- 
ta assalariada pelo Kremlin. 

Eis o quadro doloroso da Nação, 
na ante-vespera da novembrada. Ha- 
via, enlretanto, uma sentinela vigi- 
lante, que velava, sem esmorecinien- 
tos, pelos destinos da família nacio- 
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nal: Getúlio Vargas. Esta a descon- 
certante decepção com que não con- 
tavam os «secretas» do Komintern. 
Pouco antes de deflagrada a niasor- 
ca, o governo, pela voz de Filínto 
.Muller, denunciava toda a trama 
bolchevista e se colocava nas trin- 
cheiras para enfrentar o inimigo da 
nacionalidade. Providencíalmente, 
foi o Brasil salvo quando se encon- 
trava já ás bordas do abismo do 
ateismo soviético. Desencadeada ex- 
temporaneamente a rebelião, devi- 
do ao brado de alarme do impávido 
Chefe de Pólicia do Distrito Fede- 
ral, o movimento poude ser abor- 
tado, se bem que a vida de um pu- 
gilo de heróis tivesse de ser imo- 
lada pelo punhal assassino dos bol- 
chevístas. Hoje, de novo, Filínto 
Muller dá o sinal de alerta. Mais 
uma vez a praga vermelha age na 
sombra contra a Pátria e arqui- 
teta, na calada da noite, contra o 
Brasil cristão. O combate ao comu- 
nismo, mesmo quando os seus ba- 
luartes tombam ruidosamente nas 
estepes russas, não deve esmorecer. 
Que cada brasileiro fique de ata- 
laia no seu posto de honra, para 
acorrer ao chamado da Pátria se, 
desgraçadamente, o braço assassino 
da malta moscovita acender, de no- 
vo, dentro da Terra de Santa Cruz, 
a fogueira da guerra civil. Então 
terá chegado a hora em que a vida 
que for ceifada na luta anti-bolche- 
vishi de nada valerá, contanto que 
sobreviva, pelos séculos afora, o 
Brasil cristão. 

Perspetiva sombria 

RAPHAEL DE HOLLANDA, 
« 
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Já não nuiis se fala, na Inglaterra, 
IUI creação de uma nova frente de 
combate no ocidente europeu. Diz- 
se que os alemãís estão aplicando, 
na Rússia, dois terços do seu podé- 
rio militar. O terço restante deve, 
])orlanLo, garantir a defesa de todo 
o litoral, manter a ordem nos vá- 
rio.s países ocupados e sustentar as 
posições conquistadas na África do 
Norte. Estão assim, dispersas as for- 
ças alemãs. Não seria o caso de um 
ataque? Muito propício deve ser o 
momento para uma façanlia de tro- 
l)as expedicionárias. Soldados não 
faltam na Inglaterra. Há, nas ilhas, 
uns dois milhões, bo.cejando nas ca- 
sernas. O urso moscovita que anda 
com os fundilhos tostados pelos im- 
piedosos lança-flamas alemãís, fi- 
caria, por certo, muito agradecido se 
houvesse, por exemplo, um desem- 
barque na costa belga e um avanço 
contra a bacia do Ruhr. 

Segundo afirmou, há pouco, um 
comentarista anglófilo, os inglêses 
fizeram os seus planos afim de ata- 
car os alemãís pela frente. Para 
tanto, organizaram um grande exér- 
cito. Não querem, por isso, ataca- 
los agora, que estão de costas e 
ocupadíssimos com os bolchevístas. 
Preferem perder a oportunidade 
única a sacrificar o esplêndido pia- ■ 
no concebido. Convenhamos que é 
o (;úmulo da burocracia! 

* skíjc 

A realidade é, enlretanto, muito 
oulra. Ela não escapa, sequer, ao 
mais i)isonho dos estrategistas de 
mêsa de café. A nova frente não 
ioi creada por falta de roupa e ape- 
lile ... Dunquerque ainda está na 
memória de todos. Gato escaldado 
tem mêdo de água fria. 

* ** 

Deixemos, porém, os aspéctos pi- 
torescos. Tratemos do caso em si. 
Para vencer os alemãís, teriam ne- 
cessidade os anglo-saxonios de um 
formidável exército. Tropas bem 
treinadas, sob o comando de uma 
oficialidade de elite. Não bastam as 
máquinas nem, tampouco, os ho- 
mens-máquinas, na guerra moder- 
na. Necessitam os exércitos de sol- 
dados perfeitamente conhecedores 
do «métier», capazes de, executar 
sem uma falha as suas missões e, 
sobretudo, imbuídos da firme de- 
terminação de vencer. Não pôde, 
por outro lado, nenhuma fôrça ar- 
mada prescindir de chefes capazes 
— homens nascidos condutores de 
homens. Haja vista o sucedido" na 
Rússia. Aos comunistas não falta- 
vam máquinas e homens-máquinas. 
Não havia escassez de material hu- 
mano nas hostes stalinescas. Quan- 

tidades gigantêscas de material já 
perderam êles milhões de prisionei- 
ros fizeram os alemãís nas «bolsas> 
e bolsões» preparadas pelo gênio 
militar dos comandantes de setores. 

* 

Anos seguidos levou a Alemanha 
preparando o seu novo exército, 
leve Hitler um formidável capital 
inicial; a «Reichswehr» do general 
von Seekt, a tropaa regular que for- 
neceu milhares de sargentos e sub- 
pfíciais. Não se deve esperar que 
se faça, em mêses, aquilo que Hit- 
ler realisou em anos e aperfeiçoou, 
frente à realidade, em campanhas 
de vulto: a maior máquina de guer- 
ra do mundo! E' de notar, também, 
que os ingleses e os norte-america- 
nos não são povos militares. 

Anglófilos, anglomanos, demo-co- 
munistas e outros elementos do V 
das pernas bambas, estão, agora, 
com o pensamento fixado nos mon- 
tes Urais. Lá irão ter os comunis- 
tas. E farão alto. Terão uma pau- 
sa para recuperar as fôrças perdi- 
das. Admitámos que cheguem os 
vermêlhos aos montes Urais. Acei- 
temos que os alemãís consintam que 
êles alcancem os tão almejados 
Urais. Lá cliegarão sem as suas in- 
dústrias básicas. Com escasssez de 
equipamento. E acossados pela fo- 
me, pois está em mãos alemãís a 
Ucrânia, que é o celeiro da Rússia. 
Faltará, também, o petróleo. Os in- 
glêses, que vivem suplicando ajuda, 
e os norte-americanos terão que 
equipá-los e abastece-los com armas 
e viveres enviados pelas águas pe- 
rigosas e desembarcados em portos 
longiquos. Feito tudo isso, os comu- 
nistas deverão recomeçar. Mas sem 
os bons soldados de primeira linha, 
mortos ou feitos prisioneiros. 

* «Hc 
Como se vê, devem os anglo-saxô- 

niçs formar a nova frente sem con- 
tar com o podério russo. O «Rôlo 
Compressor» foi uma esperança que 
o vento levou. 

* si:« 
Onde formar o novo campo de 

batalha?.No Oriente Médio? 
* 

Para vencer a Alemanha, devem 
os aliados derrotar os seus formidá- 
yei.s exércitos e invadi-la. O caminho 
indicado é o ocidente europeu. No 
ocidente europeu estarão, porém, de 
volta, dentro em breve, os veteranos 
da campaniia da Rússia. E dispos- 
los, tudo o indica, a atacar as ilhas 
britânicas. Esta a sombria perspecti- 
va que se esboça para o& aliados. 
Sem contar outros fatôres ... 

morto 
Marechal do Reich no seu último, tributo de homenagem ao companheiro 

rto como o criador por excelencia dos «stukas» alemais, não deixou passar nenhuma oportunidade nara. 
pessoalmente, mteirar-se dos progressos e do desenvolvimento que registra a indústria aerináutica germínica 
A esquerda, Udet, exammando nas usinas Dornier um dispositivo de avião, em palestra coni os com^iXn-' 
tes de esquadrilhas de caça tudescas; a sua esquerda, vestindo casaco de couro, o primeiro-tenente Galland. 
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O ilto Comando iHemão informa... 

Berlim, 20 (St) — «Prosseguem com' êxito 
as operações na frente oriental. A aviação 
alemã bombardeou as bases navais soviéti- 
cas da oosta nordeste do mar Negro e da 
região do curso central do Don. Forma- 
ções aéreas de aparelhos de bombardeio ata- 
caram transportes ferroviários e comunicações 
férreas no setor central da frente e a éste 
de Volchov. Durante o dia de óntem, Mos- 
cou foi atacada por grandes formações de 
bombardeiros que lançaram bombas explosir 
vas e incendiárias. Nas cercanias de Lenin- 
grado dois grupos de caças germânicos aba- 
teram, em audaciosa luta, 8 aparelhos ini- 
migos de uma importante formação de trans- 
porte que fugia. 

Na luta contra a Grã-Bretanha foi dani- 
ficado, nas proximidades das ilhas Faeroer, 
pelas bombas lançadas por um bombardeiro, 
um navio mercante de média tonelagem. Our 
tros ataques aéreos foram desfechados conr 
tra as instalações mjlitares da costa sudoeste 
da ilha inglesa. Continuou a colocação de 
minas, por meio de aviões, nos portos bri- 
tânicos. 

Na costa de Flandres, navios-patrulhas no 
serviço- cie comboios repeliram comi êxito e 
sem perdas um ataque de lanchas torpedei- 
ras inimigas. Uma das lanchas atacantes foi 
incendiada, devendo ser considerada perdida. 

Na África setentrional foram efetuados ata? 
ques de surpresa, dia 18 do corrente, pe- 
las forças britânicas de Tobruk cujos pre- 
parativos para um ataque já haviam sido 

AVIÕES DO EIXO 
ESPALHAM O TERROR... 

(Texto da gravura na primeira página) 
4Não desejo fazer previsões so- 

bre o futuro», — afirma em* seu 
último e extenuante discurso o 
instigador de conflitos, sr. Wins- 
ton Churchill, entretanto cênas de 
terror, como a que se acha foca- 
lizada na gravura, deixam entre- 
ver claramente o destino que está 
reservado ao arraial da plutocra- 
cia, quando, no relógio infalível 
da guerra, sôar a hora da, heca- 
toml)e britânica. Quando o es- 
pantalho de leste estiver reduzido 
à mais completa ruína, novamen- 
te os pilotos da gloriosa Luftwaffe 
voltarão a sobrevoar a Ilha Per- 
dida, e então com mais intensida- 
de e potência, às centenas e mi- 
lliares, bombas da Vitória, como 
uma chuva de fogo e açoi incan- 
descente, atingirão derradeira- 
mente o coração do Império Plu- 
tocrático, cessando assim a vida 
de um Reino, cujas garras estão 
cravauas nos quatro cantos do 
mundo. 

De nada valerão, n,esse momen- 
to supremo, os apelos de Chur- 
chill e mesmo o estoicismo do 
povo inglês sacrificado pelos po- 
líticos, pois nenhuma força lui- 
mana pôde se opor ao impeto 
germânico, cujas diretrizes foram 
traçados de acôrdo com as aspi- 
rações de uma Nova Europa, de 
uma Nova Ordem, de um Novo 
Ideal. » 

Dunquerque, «o túmulo do 
prestígio inglês», Bálcãs, Grécia 
e Creta provaram o potencial ex- 
traordinário da arma aérea ale- 
mã. No ataque final ao centro 
da plutocracia serão usadas as 
mesmas armas, com ulteriores 
aperfeiçoamentos, sem contar 
com as que o «Fuehrer» ainda 
não revelou. Ataques sobre ata- 
ques, noite e dia. Milhares e mi- 

,lhares de aviões, espalhando con- 
tinuamente o terror sôbre a Ilha^ 
onde os habitantes desorientados 
verão se repetir os bombardeios 
de 3940, dez, vinte, cem vezes 
mais terríveis, até a rendição 
completa ... Será a previsão do 
futuro. 

Entretanto, é necessário lamen- 
,tar, nada disso seria necessário 
si os vencedores orgulhosos de 
1918 não houvessem sufocado os 
anseips da nação alemã, si Cham- 
berlain, seguindo a opinião de 
alguns judeus do Parlamento, não 
houvesse declarado a guerra ao 
neich, em 1939, e finalmente si 
Churchill não persistisse em ali- 
mentar uma guerra, cujos efei- 
tos atingiram, primeiramente, po- 
vos indefesos lançados no con- 
flito pelos ingleses, e depois a 
própria Grã-Bretanha. 

descobertos ha dias, na região sul e sudoeste 
de Sidi Omar. Os violentos contra-ataques 
desfecliados pelas formações italianas e ger- 
mânicas repeliram as importantes fôrças bri- 
tânicàs, que sofreram pesadas perdas, a oeste 
de Sidi Omar. Foram destroçados numero- 
sos tanques inimigos.» 

Berlim, 21 (St) — «Durante lutas na ba- 
cia do Donez e no setor central da frenljei 
oriental foram feitos novos progressos. Dian- 
te de Leningrado fracassaram, devida ao fo- 
go da defesa germânica, tentativas de sorti- 
da do inmiigo. 

Diante da costa britânica, lanchas torpedei- 
ras germânicas atacaram, durante a noite pas- 
sada, um comboio fortemente escoltado, afun- 
dando dois navios mercantes inimigos num 
total de nove mil toneladas, entre os quais 
um navio-tanque. Foram torpedeados e pro- 
vavelmente afundados outros dois navios. 

Num outro ataque noturno, as lanchas ger- 
mânicas travaram combate com barcos-patru- 
Ihas e lanchas-torpedeiras britânicas, a cur- 

■ ta distância. Devido a uma colisão ficou se- 
riamente avariada uma das lanchas germâ- 
nicas, que teve de ser rebocada, mas em 
caminho teve que ser abandonada afundan- 
do. Depois de repelir com ixito um ataque 
aéreo inimigo nas primeiras horas da ma- 
nhã, regressaram às suas bases todas as 
restantes lanchas-torpedeiras germânicas. 

Aviões de bombardeio que efetuavam vôos 
ae reconhecimento ofensivo danificaram, du- 
rante o dia, nas águas circunvizinhas da ilha 
inglesa, um navio-patrulheiro britânico que 
foi atingido com um torpedo. 

Na África do Norte progride o contra-ata- 
que das fôrças italo-germânicas. Aviões de 
bombardeio «Stukas» dispersaram concentra- 
ções de fôrças couraçadas e motorizadas bri- 
tânicas na fronteira libio-egipcia. Nas proxi- 
midades de IVlarsa iVlatruh foram bombardea- 
das com êxito instalações militares inimigas. 
Nas lutas aéreas o inimigo perdeu 4 aviões. 
Entre os dias 12 a 18 de novembro a Ro- 
yal Air Force perdeu 43 aparelhos. Durante 
o mesmo espaço de tempo a aviação ger- 
mânica perdeu, em lutas contra a Grã-Bre- 
tanha, apenas sete aparelhos.» 

Berlim, 22 (St) — «Como já foi dado a 
conhecer em boletim extraordinário, fôrças rá- 
pidas do exército e das divisões «SS» sob 
o comando do coronel-general von Kleist, to- 
maram a cidade de Rostow no curso infe- 
rior do Doil, depois de renhidas lutas. Com 
ela passaram para as mãos germânicas um 
centro comercial e de comunicações de par- 
ticular importância para o desenvolvimento 
ulterior da guerra. Nas operações que ter- 
minaram comi este êxito tiveram extraordiná- 
ria participação as formações aéreas dirigi- 
das pelo general da aviação Ritter von Greim. 
Nos outros setores da frente éste foram con- 
quistados novos terrenos. Na frente de Le- 
ningrado foram frustadas várias tentativas de 
ruptura do inimigo apoiado por carros de 
assalto e aviação em vôo razante. Durante 
estas operações foram destruídos 15 tanques 
inimigos. 

Aviões de bombardeio germânicos em; vôo 
sôbre a ilha britânica durante o dia de ón- 
tem, atacaram as vias férreas ao norte de 
Newcastle. Durante a noite passada foi bom- 
bardeado um, aeródromo da costa sudoeste 
da Inglaterra. 

Na África setentrional, fôrças italo-germâ- 
nicas lutam tenazmente desde IQ de novem,- 
bro numa ampla frente contra as formações 
blindadas britânicas. As lutas continuam. 

Dia 20 de novembro tombou na frente 
éste o general von Brissen, chefe de uma 
divisão de infantaria.» 

Quartel General do Fuehrer, 23 (TO) — 
«Na frente oriental conseguimos, novos êxi- 

tos. Foram gravemente avariados, óntem á 
;ioite, na zona marítima em redor da In- 
glaterra, dois navios mercantes de tonelagem 
média. E' quasi certa a perda desses dois 
barcos, que foram atingidos em cheio pelas 
bombas alemãs. Outros ataques aéreos fo- 
ram dirigidos, durante o dia, contra as ins- 
talações portuárias. Na África seten- 
trional foram destruídos 260 tan- 
Cjues e 200 veículos blindados, nas vitoriosas 
lutas contra as fôrças britânicas que avan- 
çam a sudoeste. As tentativas de surtidas, 
realizadas pela guarnição de Tobruk e apoia- 
das em tanques, foram repelidas pelas fôr- 
ças italianas. O inimigo perdeu 25 aviões 
no decorrer de um violento ataque aéreo, 
contra a base aérea italo-germânica.» 

Berlim, 24 (St) — «No setor central da 
frente oriental os ataques contínuos das fôr- 
ças germânicas continuaim ganhando terreno. 
Tropas couraçadas tomaram depois de vio- 
lentas lutas a cidade de Solnetschenegorslki, 
situada a cincoenta quilômetros a noroeste 
de iVloscou. Foram desfechados eficazes ata- 
ques aéreos contra as instalações ferroviá- 
rias da região de Moscou, Com impactos 
em cheio de bombas forami interrompidas vá- 
rias linhas ferroviárias. Na frente de Le- 
ningrado intentos de surtida do inimigo fra- 
cassaram novamente com^ sérias perdas para 
o mesmo. Nestas ações forami destruídos 8 
tanques inimigos, sete dos quais de grande 
tonelagem. A artilharia pesada do exército 
continuou canhoneando objetivos de impor- 
tância militar de Leningrado. 

Além 
dêstes, os outros 
modêlos portáteis: 

SIM PLEX 
a mais econômica 

PLANA 
a mais completa 
em aperíeiçoa- 
mentos técnicos. 

MACHINAS DE ESCREVER LTDA. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Teófilo Otoni 86 / Tel. 43-0366 

SÃO PAULO 
Praça da Sé 247 / Tel. 2-1895 

Durante a última noite foram bombardea- 
dos diversos portos da costa sudoeste da 
Inglaterra. Durante tentativas de ataque con- 
tra a zona cfo Canal da Mancha efetuadas 
por destacamentos de caças britânicos, foram 
abatidos sete aparelhos inimigos. 

Na África setentrional, ainda óntem, des- 
envolveram-se eficazmente os contra-ataques 
que, em solida união de armas, efetuam des- 
tacamentos do exército e da aviação italo- 
germânicas. Foram destruídos numerosos car- 
ros de assalto inimigos. Aumenta continua- 
mente o número de prisioneiros e a ^quan- 
tidade de material de guerra capturados. Con- 
tinua a luta ao sul de Tobrul'.c e os ata- 
ques de importantes fôrças britânicas con- 
tra a frente de Sollum-Bardia.» 

Roma, 25 (St) — «África do Norte: No 
campo de batalha da Marmárica, as fôrças 
do Eixo, óntem, combateram asperamente du- 
rante todo o dia. Na zona de Bir-el-Gobi, 
concluindo uma manobra de cerco, iniciada 
no dia 23, a divisão «Aríet» e as divisões 
couraçadas alemãs aniquilaram a 22.a bri- 
gada couraçada inglesa; foram capturados 
outros prisioneiros e está se procedende à 
ulteriór limpeza do terreno, semeado de car- 
ros armdos britânicos imobilizados ou in- 
cendiados. 

^ ^6iá de máo lyumor'^ 

Combofe-o e o transforme em jo- 
vial alegria, com os comprimidos 
mundialmente conhecidos de 

Bromuiral 

que acalmam os nervos e propor- 
cionam um somno agradavel. 
Exija tubos de 10 ou de 20 coma 
primidos em emballagem com a 
figura duma mulher adormecida, 
para ter a segurança de adquirir 
o legitimo producto <Knoll>. 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen */oRh. 
(Alomanha). 

l ^ 

(í de Dezembro 
às 20 horas 

Comparecei, fodos, ao 

Feslíial Recrealíio 

6 de Dezembro 
às 20 horas 

em beneficio das obras de auxilio de guerra da 
CRUZ VERMELHA ALEMÃ 
promovido pelo 
DEUTSCHER SPORTCLUB, São Paulo, 
em sua sede social sob os auspícios do 

SUB-COMITÉ ALEMÃO DE SOCORRO ÀS VITIMAS DA GUERRi^ 
AUTORIZADO PELA CRUZ V ER MELHA BRASILEIRA 
Convites: Subcomité Alemão de Socorro, Rua Artur Prado n.° 492, Bund der schaílenderi 

Reichsdeutschen, no Club Lyra e no Deutscher Sportclub. 



São Paulo, Integrado no Estado Novo, recebeu com sinceras expansões de 

alegria o Presidente Vargas. 

A visita do Presidente 

Aspecto magesloso do desiile de bandeiras, realizado na av. São João, no 
dia em que cliegou à metrópole paulista, o Presidente da nação brasileira. 

mas políticas radicais mudaram por 
completo a face da nação. Onze anos 
de lutas constantes, em benefício dos 
brasileiros. 

E agora, em 1941, volta novamen- 
te à terra paulista o Presidente, e 
o animo do povo venceu o tempo, 
jamais arrefecendo, e as multidões 
mais uma vez elevam o seu Guia 
aos paramos, do entusiasmo. 

A Juventude, a alma da nação, 
também esteve presente às festivi- 
dades e a recepção nos Campos Eli- 
seos aos acadêmicos da Universi- 
dade São Paulo, marcou indelevel- 
mente a estada do Presidente entre 
os moços de São Paulo. 

As palavras do acadêmico Danton 
Castilho Cabral, um jovem cheio de 
espírito brilhante, tiveram inesque- 
cível eco: 

«Esta mocidade que aqui está, sa- 
be que foi V. Excia, exmo. Presi- 
dente, quem estabeleceu em suas li- 
nhas definitivas o ensino universi- 
tário e quem permitiu a participa- 
ção do estudante na direção dos 
interesses do ensino, incluindo no 
Conselho Universitário a represen- 
tação do corpo discente da Univer- 
sidade. 

Esta mocidade que aqui está e que 
hoje saúda a v. excia. exmo. Presi- 
dente, sabe que foi v. excia^ quem 
fez empenho em dar realidade aos 
postulados constitucionais referentes 
à proteção e apôio à juventude, à 
sua educação física e moral, e à 
sua cultura». ; 

Enquanto o Presidente assim res- 
pondia aos acadêmicos; 

«O lugar dos moços, nesta hora 
decisiva, não é entre os ociosos e os 
inaiferentes, amolecidos de espírito 
e de corpo; é na vanguarda, na pri- 
meira linha dos combatentes, entre 
os pioneiros dos ideais construtivos. 
Assim eu vos vejo agora, e con- 
vosco, formando legiões, todos os 
moços brasileiros, dispostos à luta 
e ao sacrifício, exaltados no culto 
heroico da Pátria.» 

O povo paulista, em massa, aplaudiu freneticamente o Presidente da Re- 
pública. O flagrante da assistência, que ilustra o clichê, mostra a alegria 
da assistência que lotava as ruas da cidade, durante a passagem do chefe 

do govêrno brasileiro. 

Recorde feminino de vôo a vela 

Num dos exercícios de vôo a vela 
Idealizado no dia 16 do corrente, 
no campo de Ciimbica, a jovem 
paulistana Ursula Blume, de 18 anos 
de idade, pertencente a um gru|)0 
de entusiastas deste esporte, alcan- 
çou com um planador tipo «Grunau 
Baby 11», uma altura de 1.300 m 
sôbre o campo, permanecendo no 
ar pelo espaço 'de 1,14 horas. 

A decolagem foi efetuada i)elo co- 
nhecido sistema de reboque, ])or 
auiomovel, desligando a jovem avia- 
dora o cabo a uma altura de 250 m, 
ai)roximadamente. Ursula Blume en- 
controu uma forte corrente térmica, 
conseguindo manter-se dentro da 
mesma e elevar-se assim, a mais 
de 1.000 m sôbre o ponto', de des- 
ligamento do cabo de reboque, até 
a base das nuvens chamadas «Cu- 
mulus», onde a prudência mandava 
que a aviadora não subisse mais, 
para evitar o perigo das correntes 
turbulentas, freqüentes no interior 
dessa classe de nuvens. 

Este vôo foi registrado por baró- «Istus», valerá como vôo de altura 
grafo, de maneira que, uma vez re- que é uma das três condições exi- 
conhecido pela Comissão Interna- gidas para o brevete «C de prata 
cional de Estudos de Vôo a Vela internacional». 

Ursula Blume, com o seu instrutor, sr. E. Schubert, recordista de per- 
manência em planador no Brasil, com 11 horas e 14 minutos. 

E' este o primeiro vôo feminino 
em planador efetuado no Brasil, cpie 
conseguiu vencer eSta dificil prova 
do «C» de prata. Ao mesmo tempo, 
é o record feminino de vôo'^ a vela 
brasileiro. 

Ursula Blume, de nacionalidade 
brasileira, há mais de dois anos se 
dedica a este esporte, tendo obtido 
nesta Capitai, com excelente resul- 
tado, o brevete A no princípio do 
ano de 1940 e o brevdte B no fim 
do mesmo ano. Em Março de 1941, 
conseguiu o brevete C, durante sua 
participação no acampamento de 
vôo á vela da «VAE», em Osorio, 
no Rio Grande do Sul, ganhando 
além disso o prêmio do melhor fei- 
to feminino, desse certamen. 

Com este último vôo, no campo 
de Cumbica, a Snrta. Ursula Blume 
se coloca nas primeiras filas dos 
])ilotos brasileiros deste esporte, pe- 
lo qual ainda há tanto que fazer 
e (pie tem um futuro imenso devido 
ás ótimas condições que o Brasil 
olerece para esta classe de vôo. 

São Paulo recebeu, na semana que 
passa, a visita do Presidente da Re- 
pública Brasileira, e novamente fes- 
teja a vinda do Chefe Supremo (pie 
dirige os destinos de quasi 50 mi- 
lhões de almas, cheias de fé nos 
apostolados do Estado Novo, (pie 
finalmente soube interpretar as as- 
pirações de um povo que desejava 
o seu lugar entre os outros povos, 
a frente da civilização e da cultura 
ocidçntal, como afirmação solene de 
que nas terras da América só pôde 
sobreviver quem ama a paz, a or- 
dem e o progresso. 

Nas horas difíceis do mundo atual, 
a entusiástica aclamação por parte 
do povo paulista toma um signifi- 
cado internacional, deixando os li- 
mites nacionais, e essa Cidade do 
trabalho e da inteligência, habitada 
por 1.000.000 habitantes, mais uma 
vez afirma cjue está ao lado do seu 
Chefe, em todos os moment()S, se- 
guindo as suas normas políticas. 

Getúlio Vargas, desde o aeroporto 
de Congonhas até os Campos Eli- 
seos, na recepção aos acadêmicos, 
ou aos sindicatos de classe, durante 
os almoços em sua liomenagem, em 
todos os pontos por onde passou e 
onde recel)eu entusiástica aclama(;ão 
pc)de constatar a sinceridade e a ale- 
gria do povo de São Paulo, e a 
sua figura tão popular e tão brasi- 
leira arrancou aplausos frenéticos, 
que demonstram claramente que o 
vencedor de 30 ainda é o mesmo 
homem (pie arrebatava as multidões. 

Em 1930, depois de derrubar o ve- 
lho regime, pôdre em seu cerne, 
vibrando golpes e mais golpes con- 
tra as fôrças da velha Re])ublica, 
São Paulo recebia, o chefe das lôr- 
ças revolucionárias ([ue foi nas ruas 
da cidade, glorificado, como o gran- 
de vencedor. 

Depois de 30, a Pátria tem passa- 
do por momentos demasiado críti- 
cos, dentre os quais resaUamos a 
intentona comunista de 35; refor- 

Após o desembarque do Presidente Getúlio Vargas no aerodromo de 
Congonhas. i 
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UMA ENTREVISTA FAMOSA 

Churchill perante os tribunais ianquis — William Griflin versus um político mentiroso 

Como todo o mundo sabe, Churchill 
declarou de uma feita a William Griffin, 
editor do «New York Enquirer», que te- 
ria sido melhor, se os Estados Unidos 
se tivessem mantido afastados da guerra 
mundial. Essa declaração foi feita em 
1936. No ano de 1939, entretanto, Chur- 
chill disse, que em tempo algum pro- 
feriu palavras nesse sentido. Resultou 
daí, que Griffin moveu uima ação con- 
tra Churchill, a-cerca-da qual a impren- 
sa publicou detalhadas informações. Te- 
mos em nossas mãos uma descrição am- 
pla do caso, a qual foi reproduzida por 
William Griffin na revista norte-america- 
na «Scribner's Commentator» (fevereiro 
de 1941), sob o título «Wlien Churchill 
Said keep out!» (Quando Churchill dis- 
se, abstei-vos!»). Uma vez que a descri- 
ção projeta uma luz significativa sôbre 
Churchill, como jornalista e homemi, da- 
mos abaixo um extrato o quanto mais 
minucioso possível do artigo em questão. 

«Acedi, prazenteiramente, ao convite que 
me dirigiu a revista «Scribner's Commenta- 
tor» de escrever para as suas páginas um 
artigo sôbre minha conversação com Win- 
ston Churchill, no decorrer da qual este 
me disse, que os Estados Unidos teriam 
agido mais acertadamente, si se tivessemi con- 
servado arredados da Grande Guerra. Aquies- 
ci a esse convite, de vez que, embora a 
troca de idéias havida entre o Primeiro JVli- 
nistro da Inglaterra e eu tivesse constituído 
o objeto de muitas exteriorizações no Con- 
gresso e através da imprensa, jamais foi 
dado à publicidade uma exposição completa 
sôbre o que ocorreu, de fato, entre nós 
dois. 

Meu encontro com o sr. Churchill deu-se 
em Londres, no mes de agosto de 1936. Acha- 
va-me então na Europa, a passeio, em comi- 
panhia de minha mulher e de meus filhos. 
Eu queria proporcionar aos meus o ensejo 
de conhecer Paris, Londres e outras cida- 
des européias — conforme frisei na entre- 
vista então concedida à imprensa — antes 
que essas metrópoles fossem destruídas pe- 
los bombardeios aéreos, numa guerra que 
eu então já previra. 

Outra intenção minha era a de falar com 
algumas das personalidades líderes da Eu- 
ropa a-cerca-da situação internacional, nota- 
damente sôbre a posição dos Estados Uni- 
dos nessa correlação e sondar, além disso, 
a atitude dos vários políticos em relação 
à América do Norte. 

Durante essa viagem, tive oportunidade de 
conversar com o presidente da França, Al- 
bert Lebrun e seu ministro do Exterior, 
Georges Bonnet. Avistei-me com George Bern- 
hard Shaw, com Inácio Paderewski, que fôra 
Primeiro Ministro da Polônia e com David 
Lloyd George, de Valera, Lord Robert Ce- 
cil, nessa ocasião presidente da Liga das 
Nações e o conde Galeazzo Ciano. Fui re- 
cebido, em audiência particular, pelo Papa 
Pio XI, cujos profundos conhecimentos da 
América me causaram verdadeiro assombro 

Eu estava prestes a partir da capital bri- 

Windeck 
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Na Inglaterra. — «Lembras-te de 
que, há tempos, te recomendei dei- 
xares de fumar e comprares uma 
casa com o dinlieiro assim econo- 
mizado?» 

— «Sim, lembro-me muito bem.» 
— «Pois fizeste bem em continuar 

/ a fumar.» 

túnica, a-fim-de regressar aos Estados Uni- 
dos, quando recebi, endereçado diretamente 
a mim, o seguinte telegrama: «Poderia V. 
visitar-me quarta-feira, às 5 horas, em West- 
minster Morpeth Mansions, No. 11? — Win- 
ston Churchill.» Procurei o estadista britâ- 
nico à hora e local marcados e com ele 
tive uma longa conversação. 

No decorrer de nossa palestra, perguntei 
ao sr. Churchill se ele não era de minha 
opinião, que, desde que os Estados Unidos 
haviam ajudado a Inglaterra a ganhar a 
guerra mundial, os ingleses deviam pagar 
aos norte-americanos sua dívida oriunda des- 
sa guerra, que montava então em 5 bilhões 
de dólares. 

Eis a resposta de Churchill: «Do ponto 
de vista jurídico, devemos essa importância 
aos Estados Unidos. Estou, portanto, de acor- 
do com V., que a Inglaterra deveria satis- 
fazer imediatamente, aos Estados Unidos, pen- 
ny por penny. Dever-se-ia permitir à Ingla- 
terra, entretanto, antes da liquidação defini- 
tiva do assunto, deduzir da soma SOo/o do 
custo de toda a munição disparada contra 
os alemãis, a contar do momiento em que 
na primavera de 1917, os Estados Unidos 
entraram na guerra, até ao momento em 
que tinham, de fato, um ano miais tarde, 
suas próprias tropas no front.» 

Perguntei então ao sr. Churchill, em quan- 
to ele avaliava a importância a ser dedu- 
zida. Respondeu-me: «Cerca de 4 bilhões e 
900 milhões de dólares.» Diante disso, ob- 
servei: «Ora, se as dívidas de guerra ti- 
verem de ser liquidadas rfesta base, veri- 
ficar-se-á, por fim, que, de credoresj os Es- 
tados Unidos passarão a ser devedores da 
Inglaterra.» Replicou-me o sr. Churchill, que, 
realmente, os Estados Unidos estavam em 
débito para com a Inglaterra, de vez que, 
no caso de uma liquidação correta da dí- 
vida, a Inglaterra teria direito também aos 
juros da Importância que se permitiria de- 
duzir da dívida total, a partir da época 
em que ela (a Inglaterra) dispendeu esse di- 
nheiro, até ao dia em que se verificassie 
a liquidação definitiva das contas. 

Não ocultei minha grande surpresa, ao di- 
zer, em resposta: «Na minha opinião, uma 
liquidação dessas seria pouco leal («fair»), 
sobretudo si se considerasse o fato de que, 
se os Estados Unidos não tivessem entra- 
do na guerra, a Inglaterra teria sido derro- 
tada, com o conseqüente desmoronamento do 
Império britânico e que a Inglaterra teria 
passado, provávelmente, a ser governada por 
Berlim.» 

O sr. Churchill discordou de mim. Disse- 
me, que, em verdade, nossa declaração de 
guerra, no ano de 1917, muito o havia en- 
tusiasmado e que em toda a Inglaterra não 
existe pessoa alguma que tivesse se mos- 
trado mais feliz do que ele, ante a resolu- 
ção dos Estados Unidos de participarem da 
guerra mundial. Entretanto, só agora per- 
cebia, nitidamente, que nossa entrada na guer- 
ra tinha sido um grande erro. 

São estas, textualmente, as suas palavras: 
«Os Estados Unidos deveriam ter cogitado de 
seus próprios problemas e ter-se mantido 
afastados da guerra. Se o seu país não ti- 
vesse entrado na guerra, os aliados teriam 
concluído a paz com a Alemanha, na pri- 
mavera de 1917. Se naquela ocasião tivés- 
semos cdebrado a paz, não se teria veri- 
ficado o desmoronamento da Rússia, con- 
sequentemente não teria surgido o comunis- 
mo. Não se teria registado um colapso na 
Itália e, por conseguinte, não teria vindo à 
tona o fascismo; e a Alemanha não teria 
sido forçada a firmar o tratado de Ver- 
salhes, graças ao que o nazismo veio a go- 
vernar. Se os Estados Unidos se tivessem 
conservado afastados da guerra, o Continen- 
te europeu não teria sido inundado por tan- 
tos «ismos» que varreram os governos par- 
lamentares. E, se a Inglaterra tivesse feito 
as pazes com a Alemanha em princípios de 
1917, ela teria evitado, no seu país, na Fran- 
ça e nos Estados Unidos, a morte, em con- 
seqüência de prolongamento da guerra, de 
mais de um milhão de indivíduos.» 

Disse, ainda, o estadista britânico, que te- 
ria achado razoável, se Woodrovv Wilson nos 
tivesse conduzido à guerra em 1915, quán- 
do do afundamento do «Lusitânia». Uma vez, 
porém, que Wilson deixou passar a opor- 
tunidade de nos meter na guerra, no ano 
de 1915, quando, ná sua opinião (dele, Chur- 
chill), tínhamos um motivo plausível para 
participarmos do conflito armado, não podia 
compreender, porque ele o fez em 1917. 
O sr. Churchill passou a se ocupar de ou- 

tros pontos relacionados com a Grande Guer- 
ra. Interrompi-o, então, para dizer: «Penso 
que os Estados Unidos tiraram uma boa li- 
ção disso tudo. Quando romper a próxima 
guerra na Europa, nós, os norte-americanos, 
ficaremos tranqüilamente em casa e cuidare- 
mos dos nossos próprios problemas.» 

O sr. Churchill respondeu: «Ora, a situa- 
ção será um bocadinho diferente, quando co- 
meçar a próxima guerra na Europa. Seu país 
há-de preferir, então, manter-se fóra do con- 
flito. Entretanto, o extenso braço dos acon- 
tecimentos mundiais dará a volta também em 
torno do Continente americano. Os EE. UU. 
serão arrastados à guerra. Mais cedo ou mais 
tarde, os norte-americanos combaterão, om- 
bro a ombro, conosco, em defesa de nos- 
sas instituições democráticas comuns.» 

Antes de eu me despedir de Churchill, 
ele perguntou, se eu não era de parecer, 
que sua opinião sôbre a participação dos 
Estados Unidos na conflagração mundial e 
a questão em torno da dívida de guerra, 
bem como a questão sôbre se nós tomaria- 
mos parte também, na próxima guerra e 
outros assuntos mais, poderiam interessar o 
povo estadunidense. Respondi pela afirmati- 
va. Disse ele, então, que, nesse caso, teria 
prazer em escrever sôbre isso um artigo 
para as colunas do «New York Enquirer», 
em que repetiria tudo quanto me havia dito 
no decorrer da entrevista, e isso pela re- 
muneração de 500 dólares. Pedir-me-ia, ain- 
da, que aceitasse esse artigo como o primei- 
ro de uma série completa de 10 artigos, 
a razão de 500 dólares o artigo. Observei, 
em resposta, que não podia dar certeza, as- 
sim de pronto, se ficaria com todos os 10 
artigos oferecidos. Em todo caso, compro- 
meter-me-ia a aceitar, no momento, um ar- 
tigo. O sr. Churchill não se mostrou incli- 
nado a anuir à minha contra-proposta, e 
assim o negócio deixou de reálizar-se. 

O sr. Churchill sabia perfeitamente, ao con- 
versar comigo, que eu era o editor do «New 
York Enquirer». O tema de nossa palestra, 
bem como o fato de eu ter estado na resi- 
dência do sr. Churchill, em Londres, foram 
divulgados, tempos depois, num grande nú- 
mero de jornais em todos os Estados Uni- 
dos, notadamente nos de Nova York. A- 
pesar-de terem sido publicados, de agosto 
de 1936 até agosto de 1939, numerosos ar- 
tigos tanto na imprensa estadunidense co- 
mo na imprensa inglesa, sôbre o assunto 
em apreço, jamais o sr. Churchill contestou 
as exteriorizações por mim atribuídas a ele, 
nem tampouco o fato de te-las feito, no 
decorrer de uma longa conversação. 

Todavia, na segunda quinzena de agosto 
de 1939, quando estava iminente a deflagra- 
ção da atual guerra, num instante, portan- 
to, em que o sr. Churchill tinha, sem dú- 
vida, sua vista voltada para os Estados Uni- 
dos, como fonte de recursos de que a In- 
glaterra iria necessitar, o «Philadelphia Even- 
ing Bulletin» publicou uma entrevista tele- 
fônica com Churchill, da qual constou que 
o sr. Churchill negava ter tido, não impor- 
ta quando, um encontro comigo e que, con- 
seguintemente, jamais poderia ter feito as 
declarações por mim divulgadas. 

Diante disso, intentei perante a Superior 
Côrte de Nova York uma ação contra o 
sr. Churchill, que eu pedi fosse condena- 
do ao pagamento de uma indenização no 
montante de um milhão de dólares por ha- 
ver feito publicar o tal desmentido infun- 
dado no citado jornal de Filadélfia. O ad- 
vogado do sr. Churchill alegou, em sua de- 
fesa, que o estadista britânico negava ter 
afirmado, na entrevista telefônica concedida 
ao «Philadelphia Evening Bulletin», que a 
tal conversação em Londres jamais se veri- 
ficou. Em seu depoimento, o repórter do 
«Bulletin» declarou, entretanto, que não ha- 
via a mínima dúvida de que sua conversa- 
ção transatlântica com Churchill se realizou 
de fato e que o «Bolletin» reproduziu fiel- 
mente as palavras ditas pelo sr. Churchill a 
ele, depoente. 

Embora minha ação contra o sr. Chxrr- 
chill tivesse sido intentada em setembro de 
1939 e não obstante o sr. Churchill ter ti- 
do, nessa questão, sucessivamente, tres de- 
fensores diferentes, em parte alguma dos 
autos consta que o réo tivesse negado, pes- 
soalmente, ter tido a referida conversação 
comigo em Londres ! e ter feito as declara- 
ções a ele por mim atribuídas. Nos arra- 
zoados formulados pelos seus sucessivos ad- 
vogados, o sr. Churchill poderia facilmente 
ter apresentado, mais uma vez, umi desmen- 
tido dessa natureza e afirmar, simultânea- 
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— «o sr. tem certeza de que istò 
aqui é a Agência Reuter?» 

— «Homessa, então o sr. não en-' 
xerga a taboleta por cima da porta?» 

— «Ora. isso nada prova, tratando- 
se de mentirosos.» 

mente, que exibiria as provas necessárias. ' 
Não o fez, porém. 

Ressalta daí, claramente, que o sr. Chur-' 
chill tentou negar que me conhecia e tam- 
bém que palestrou comigo, para evitar, as-' 
sim, imia desharmonia entre o governo in-' 
gles e o governo estadunidense, principal-' 
mente ante a perspectiva de ter a Ingla- 
terra de apelar para os EE. UU., a-fim-de 
obter o auxílio financeiro para custear a' 
guerra que ora conflagra a Europa. 

Avisamos os nossos M. D. íreguezes, 
que na próxima semana inauguraremos 
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Quadros da ''cíiílízação soiíétíca" 

o operário com o número desigtia- 
tivo da sua eficiencia. — Acoitam- 
se em sórdidos pardieiros de burro. 

Por uns poucos de dias esteve a nossa 
Unidade em repouso, afastada da divisão e 
hoje iniciamos de novo a marcha, era de- 
manda do Sul, ao longo do rio Bug. A 
nossa frente estende-se Nikoiajevk', uma ci- 
dade industrial. Fumarada negra nos indica 
a direção. Na bruma se divisa, no alto de 
uma torre adutora, o treimular de uma ban- 
deira; com o auxílio do binóculo distingue- 
se a cruz gamada. Na nossa marcha esta- 
mos a aproximar-nos de um.a grande cida- 
de e, após semanas de nuvens de pó, depois 

■de longas noites passadas em viaturas e 
nos casebres rurais, pensamos estar próximos 
de uma rede distribuidora de água... espe- 
ramos encontrar um leito limpo... ter à 
íioite uin quarto iluminado, deparar com. lin- 
das ruas e encontrar pessoas trajadas com 
asseio. 

E, agora, inteiramos-nos da realidade; 
Servindo-nos de um bote de assalto dos 

pioneiros, avizinhamos-nos da zona indus- 
trial que se estende em sentido meridional 
na curva formada pela caudal quilometricamen- 
te larga. Dezeseis guindastes vencem em al- 
tura os telhados dos armazéns das docas e 
os silos, no flanco esquerdo, de alvura quasi 
impecável à luz do sol matutino, uma usina 
de máquinas com dezenas de janelas a relu- 
zir e lá no setor central, num emaranhado 
de ferros, dentro de densa fumarada, se no- 
tam os contornos de uma belonave nos esta- 
leiros, além dos troncos férreos de dois sub- 
marinos, um destróier, várias embarcações me- 
nores e algumas composições ferroviárias al- 
tamente carregadas, completando o quadro 
o colosso ciclópico de um silo. No alto'do 
seu frontal está inscrito: '«41.000 toneladas». 
Um quadro imponente! 

; E desembarcamos. Por entre as oficinas 
espaçosas e os vastos edifícios fabris amon- 
tbam-se escombros carbonizados, aqui e aco- 
lá ainda em combustão, vo!um.es enormes de 
material e máquinas se encontram, carrega- 
dos em vagões, prestes a partir que- 
da um combóio deixando ver peças de ar- 
tilharia e viaturas encouraçadas, como lendá- 
rios seres aprisionados vinte e quatro loco- 
motivas constituem a carga de uma doca 
flutuante de dimensões agigantadas, — teria 
ela cotistituido uma barragem perigosa a ve- 
dar a entrada pira o porto —■' mas a com- 
panhia de tanques que como primeira pe- 
netrou na zona do porto desenvolveu maior 
velocidade. 

j Sob os nossos pés, está o ferro como que 
eim braza, aquecido pelo sol, nenhum recan- 
to de verdura, nenhum ban:o, naia de som- 
bra, todo ser humano parece ter 
sido removido desta região. Nos berrantes 
cartazes lemos os nomes dos trabalhadores, 
classificados por valores porcentuais; em se- 
guida a cada indicador de eficiencia está 
escritor: «146d/o . .. 169o/o ...» Cães vadios e 
famintos se esgueiram, emi silencio, quais 
fantasmas, únicos viventes que se apresentam. 

E que aspecto terão os homens que aqui 
labutaram? 

Acolá, atrás do aterro de via férrea en- 
cimada por canhões os vemos. Há ali um 
arraial de operários. Tropeçando, descemos 
pela lameira para ir ter ao amontoado de 
cabanas e choças de barro. Os ranchos 
esburacados mal alcançam a altura de um 
homem, parcialmente afundados no terreno, 
as portas de entrada tipalis com cobertores 
rotos e sujos, as janelicas salpicadas de lôdo 
amarelo, talvez uma medida de segurança 
contra aviões de observação . .. 

Ocupa o primeiro dos pardieiros o co- 
cheiro Schurikoff, com a mulher e tres fi- 
Ihinhos. Vinte e quatro rublos mensais per- 
cebe ele. O preço de um par de sapatos 
de couro é de 250 rublos. São os 
mais baratas, mas não se usami aqui sapatos 
de couro. No rancho contíguo vegeta o tra- 
balhador Betschkola. Desde há sete anos é 
carregador de sacos de cereais; au- 
xilia-o a mulher e ambos recebem mensal- 
mente quinhentos rublos. Perguntamos-lhe se 
pode manter-se com essa quantia. Em resposta, 
um erguer de ombros. Entramos no quarto e, 
orgulfioso, nos mostra o seu mobiliário: Uma 
cadeira de vime quebrada, uma espécie de cama 
que também serve de guarda-roupa, a mesa 
com tres copos à guisa de adorno, com al- 
gumas flores de papel, na parede uns car- 
tazes de propaganda de uma parfumaria qual- 
quer. Lá fora reina algazarra, há um gru- 
po de mulheres ao redor de um poço. E' 
amarela a água que vemos nos baldes e 
morna. Um rancho de barro serve de co- 
zinha à comunidade. 

«Seis mil pessoas moram neste arraial», 
nos diz o trabalhador Betschkola. 

Além do aterro com a bateria de canhões 
está o silo, da altura de 24 andares, cora 
capacidade para 41.000 toneladas, construído 
em 1930. 

No interior da cidade ainda lavram incêndios. 
Centenas de pessoas esperam pelo coman- 
dante local. Há os que varrem as frentes 
das suas casas, lavara as janelas barreadas. 
Ermas estão as ruas da Cidade Nova. Quais 
ruinas artificiais se veem grandes construções 

de moradias em comum. E quem morou 
aqui? Sempre a mesma resposta: «Os ou- 
tros I» 

Estes «outros» são os judeus, os comissá- 
rios, e todos os demais. Os «ou- 
tros» fugiram, depois de haver, às 
pressas, organizado ainda bandos civis 
cora a incumbência de forçar todas as por- 
tas e de destruir tudo. E realizaram um 
trabalho perfeito, pelo que as mulheres não 
alegórico; aqui, trastes imprestáveis de bom- 
tem mãos a medir para que os quartos se 
tornem limpos. 

Em toda a cidade grande não faltam as 
igrejas. Torres duplas, vermelhas, emergem 
por cima do meandro da casaria, oomi cupo- 
ias em estilo barroco. 

Despovoados estão os prédios, não por- 
que estivessem carcomidos pelo tem- 
po. E nas igrejas nem uma viva 
alma. A pobre gente, sem Deus, vi- 
timados pela miséria, talvez quizesse • buscar 
ainda um refugio nestes recantos em que 
o homem ainda se poderia sentir homem., 
um filho de Deus. Erguidos estão ainda os 
muros mas o que continham foi quebrado, 
destruído. Nenhum altar se ve — a arcaria 
rebocada, a cripta, a cúpula, tudo na maior 
sujeira, nada que chame a atenção, nenhum 
motivo religioso. 

O crime cometido para com: este povo 
em nenhuma parte se mostra tão flagrantemente 
como aqui. Possível é que tudo quanto era 
antigo fosse para este povo apenas um uíso 
tradicional, a prática de ura mero costurae. 
Agora poréra tudo está sem sentido, ne- 
nhura símbolo, nenhura erablema, nada de 

beiros, ali, a entrada lateral foi convertida 
era cavalariça, acolá, tinha-se instalado um 
«club» verraelho, corao se fôra umi cinema 
de há vinte anos atrás: sujas cadeiras do- 
bradiças, uma tela rasgada ante a qual esti- 
veram sentados aqueles «olatros», a aplau- 
dir, enquanto o povo passava os seus dias 
entre a imundícia e o ferro. 

Lá era baixo, na cidade suburbana, foi a 
margem do rio em longos quilômetros ocu- 
pada pelos nossos soldados. Teremos dois 
dias de descanço, dois dias de ' sol 
e água! Nos jardins dos «clubes», 
entre as ninfas pintadas e as colunatas «clás- 
sicas», uma nauseabunda sujeira, chegando 
aos joelhos, como em toda a parte. Tambéra 
aqui operarara os bandos. Contra o sol e 
a água, poréra, eram impotentes. E que mal 
há que a água, na margem, brilhe oleosa, 
dos navios petroleiros que foram afundados; 
com a maré baixa ou alta que aqui se 
represa ou vasa, vinda do mar não distan- 
te, é possível nadar, alcançar o largo da 
caudal. 

Amanhã prosseguiremos a marcha, deman- 
daremos planícies imensas e por toda a par- 
te oferecer-se-ão os mesimos quadros de de- 
solação; mas atrás das casas em ruinas e 
dos caminhos intransitáveis haverá trigais ma- 
duros, rios e lagos, e nas aldeias povoaidas 
por gente de descendencia alemã, a leste, nos 
acenarão homens, mulheres e as crian- 
ças, veremos nos jardins os parreirais a ama- 
durecer, limparão as mulheres as janelas pa- 
ra as livrar da tinta caraoufladora, para que 
luz penetre ç aclare os quartos, corao isto 
se dá em toda a parte onde chegam os sol- 
dados aleraãis. 

Georg Basner, 

Polentados apeados dos seus pedestais. Os moradores da cidade investi- 
ram contra as estátuas de gèsso representando algumas personalida- 
des de destaque, quebrando-as, para que assim fôsse apagada a memó- 
ria dos seus opressores. Entre as estatuas notam-se jis de Kalinin, Le- 

nine, Gorki e Woroschilow. 

Rios de fronteira 

e Liberdade de Cultos 

Nas rodas governamentais britâ- 
nicas surgiu uma vez a frase de 
(pie a fronteira da Inglaterra ficas- 
se nas margens do Rheno. Os Ingle- 
ses, porém, sentiam-se bastante 
ameaçados na beira esquerda da- 
quele rio genuinamente tudesco. Pro- 
vocaram a guerra lançando à des- 
graça a França e outros povos avas- 
salados, exclusivamente porque, na 
opinião dêles, o Rheno devia cons- 
tituir um rio fronteiro da Ingla- 
terra. 

Ora, a fronteira do Rlieno foi de- 
finitivamente perdida pelos Ingleses 
e também outros «rios de fronteira 
britânicos» no continente. A Ingla- 
terra, desde aquele tempo, já não 
ousa considerar a sua própria fron- 
teira qualquer rio continental. Es- 
condeu-se atraz do canal e espera 
tremendo até que os 100.000 canhões 
alemãis, dos quais falou há pouco 
o <lord» Reaverbrook, começarem a 
abrir fogo contra a ilha. 

Mas a gata não deixa de caçar 
ratinhos. A Inglaterra, sentindo-se 
fraca, demais para procurar novos 
rios de fronteira no continente, pre- 
l'ere procurar um tio e êsse tio tam- 
bém já foi encontrado. E' esta vez 
o legendário tio Sam que escreveu 
ao «caro amigo José Stalin» para 
Moscou declarando que a defesa da 
União Soviética fosse de imporlân- 
cia vital para a segurança dos Es- 
hidos Unidos. Isso significa nem 
mais nem menos do que a fron- 
teira dos Estados Unidos ficasse nas 
margens do rio Volga, de maneira 

sem ein ante como outrora a frontei- 
ra inglesa foi constituída pela mar- 
gem esquerda do Rheno. Do fato 
de intitular-se «caro amigo» o maior 
carniceiro de homens e de transfe- 
rir-se contemporaneamente a fron- 
teira norte-americana às beiras do 
Volga, resultou uma situação um 
tanto cômica. Surgiu então a neces- 
sidade de apresentar na qualidade 
de anjo inocente aquele homem que 
cometeu o maior crime para com 
o povo russo e os outros povos ha- 
bitantes na União Soviética, dando 
ao maior inimigo, da religião cristã 
o ar dum protector de todos os 
crentes. Também o sultão turco, nos 
tempos remotos, que perseguiu na 
sua qualidade de sucessor do profe- 
ta todos os cristãos, denominava a 
si próprio «defensor de todos os 
cristãos». Mas também na América 
do Norte a gente dispõe ainda do 
seu bom senso humano, tornando- 
se, porisso, impossivel louvar, de um 
dia para outro, a religiosidade do se- 
nhor José Stalin que é considerado 
especialmente nos Estados Unidos 
diabo perfeito. Aplicou-se então um 
velho estratagema procurando atri- 
buir a Adolfo Hitler todas as parti- 
cularidades do diabo. Espera-se, des- 
ta forma, que o senhor Stalin vá 
aparecer na tela, automaticamente, 
vestido da toga branca de inocência 
trazendo na mão um galho de pal- 
meira. Há poucos dias berrou-se aos 
quatro ventos: «Hitler quer abolir 
todas as religiões, inclusive a israe- 
lita!» O nacional-socialismo foi es- 

Dr. Ollo Cyríllo Lehmann 
ADVOGADO 

Causas Civeis, Comerciais e Criminais 
na Roa Visla. II6/S°. and./Salas .'il? p SIR 
Telelone 3-9981 São Panio 

ligmatizado inimigo número um de 
todas as religiões. Vamos ocupar- 
nos um pouco com essa calúnia in- 
fame comparando a liberdade reli- 
giosa na Alemanha àquela no pa- 
raiso do senhor Stalin, onde, segun- 
do as últimas alegações norteame- 
ricanas, está reinando o verdadeiro 
socialismo e até a verdadeira reli- 
giosidade. 

José Stalin era uma vez aluno 
dum seminário de padres, até qui- 
zeram fazer dêle um sacerdote. Sta- 
lin, agradecendo' pelos bons conse- 
lhos que tinha recebido, tornou-se 
salteador criminoso. Quando, mais 
tarde, subiu ao poder, denominando- 
"se «paisinho», «brilho do sol» etc. 
do povo russo, mandou fechar e 
trancar as igrejas, transformando- 
as em cinemas, armazéns e estábu- 
los, executando os padres e frades e 
exilando os crentes restantes para 
a Sibéria. Já se escreveu tanto em 
torno das perseguições aos religio- 
sos no paraizo de Stalin quei basta 
limitar-mo-nos a essas breves pa- 
lavras afim de não repetirmos fa- 
tos já descritos. 

No «Reich» todas as igrejas fica- 
ram ilesas, todos os crentes podem 
rezar sem serem incomodados e até 
a igreja israelita na sua qualidade 
de própria religião não foi extinta, 
pois o nacional-socialismo não pro- 
paga o extermínio da religião israe- 
lita, mas sim a extinção do super- 
capitalismo judáico e da supremacia 
econômica e política que os judeus 
exerceram no mundo inteiro e sem 
respeitar nem creriças nem nacio- 
nalidades. Aí que está a contradi- 
ção quando se fala em extermínio 
das religiões! Aos veneradores do 
senlior José Stalin não se trata das 
próprias religiões, mas sim do be- 
zerro de ouro que eles vão per- 
dendo e o qual querem recuperar a 
qualquer preço! Aquele grito que 
consagra a canonização do maior 
criminoso da religião provém das 
gargantas mais blásphemas do mun- 
do, das mesmas que não têm em 
vista outra cousa sinão o dinheiro 
e a escravisação de todas as nações 
e de todas as religiões menos a ju- 
daica! K-ten. 
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Foiogvafias da campanha balcânica 

1) o avanço na Sérvia prosegue através de aldeias abandonadas pelo inimigo. — 2) As minas de uma fábrica de munição nas proximidades de 

Belgrado. — 3) PAK (canhão anti-tanque) alemão em ação. — 4) Avião' sérvio abatido. — 5) Um lança-cbamas em ação. — (i) Caça inimigo que 

nãò voará mais. 

7) Aviões num aérodrômo, destruídos por um ataque de surpresa. — 8) 

Metralhadora pesada alemã em atividade. — 10) Após a fuga precipitada dos 

12) Avanço sôbre uma auto-estrada em 

Esta moradia mostra a pobreza em que vive a população rural. — 9) 

ingleses na região da Tessalia. — 11) Região montanhosa no Epiro. — 

perseguição ao inimigo. 



Almiranie Raed 
la a um cruzai 
que ojierou co 

êxito nos 1 

A' direita: Man 
vogaram ao sei 
glalerra e tudd 
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A' esquerda: — 

Bloqueio em tor- 
no da Inglaterra. 
Cruzador pesado 
alemão em ativi- 
dade no oceano. 
O avião de reco- 
nhecimento é des- 
cido ao mar. 

A' direita: — 

Lanchas rápidas 
germânicas em 
pleno ataque con- 
tra o inimiao. 

Em l)aixo: — A])üs feliz re- 
gresso, recebe a tripulação 
de um submarino as congra- 
tulações do chefe da flolilha. 

inimiga é avista 

-irw' .5: 

baixo: — 
A peça anti-aérea de 

quebra-I)loqucio. 
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A' direila: — Subma- 
rinos alcmãis zarpam 
]iara o controle das 
zonas de l)loqi!eio. - - 
A Grã-lírelanha per- 
deu, até hoje, mais 
de 14 milhões de to- 
neladas da sua 1'rola 
mercante. — A arma 
sul)]narina alemã 
participa com desta- 
que neste total infun- 

dado. 

mie f da: — A 
[) de uni ca- 
knas — mina 
e destruida. 

Em baixo: — Atingido em cheio, é o 
mercante inglês tragado pelas ondas 

do Atlântico. 

Em baixo: .lovem comar- 
lante de suhmersível alemão 

em visi- 
pesado 
grande 

res. 

que na- 
0 da In- 
erderam 

ÂJhüct' 

Sexta-feira, 28 de Nov-mbro de 1911 

A' esquerda: Logo que es- 
tiver capturado o mercan- 
te inglês, é recolhido o 
(Union Jack> e içada a 
bandeira de guerra do 

Reich. 

A' direila: Ao raiar do dia 
saiem os caça-minas ger- 
mânicos dos portos do Ca- 
nal da Mancha dando iní- 
cio à sua perigosissima ati- 

vidade. 

Em baixo: Sil)ilanle, deixa 
o torpedo o tui)0 da lan- 

cha rápida. 

cm 
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O bloqueio da Inglaterra. Um cruzador pesado chamou à fala um na- 
vio inimigo. O destacamento de presa acaba de chegar a bordo do navio 
seqüestrado e destribue-se por todos os cantos, vigiando, sobretudo, a 
ponte de comando e o compartimento das máquinas. Ato contínuo a tri- 
pulação tem de reunir-se no convés, afim de ser revistada. Assim, a em- 
barcação estará definitivamente em mãos dos alemãis. 

A' esquerda: 

General Jodl e marechal de campo 
Mannerheim- 

O Duce saúda novas formações de camisas negras que partem para o 
campo de luta e que já se diestinguiram nas campanhas da Albânia e 

Grécia, África e Espanha. 

Preparativos antecedentes à um ataque de carros blindados do Reich. — 
Atraz de uma pecpiena elevação, carros blindados, anti-tanks e infanta- 
ria, aguardam a ordem de ataque à uma posição bem fortificada dos 

' ingleses na frente de Sollum. 

Acaba de chegar um comboio marílimo. Assistimos aqui ao descarrega- 
mento de canhões que são recebidos pelos soldados do corpo expedicio- 

nário tcuto na África do Norte. 
Alarme anti-aéreo no deserto. O canhão anti-aéreo está pronto para fa- 

zer fogo. Perscruta-se o céu para descobrir o agressor. 

O embaixador japonês Osliima per- 
corre as posições fortificadas ao longo 
do Canal da Mancha. A fotografia mos 
tra um general explicando, na forta- 
leza de Eben Emael, como os alemãis 
destruíram, em pouco tempo, o refe- 

rido poderoso baluarte. 
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JUST SCHEU 

In] © 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

Continuação 
A artilharia, contra a qual estamos des- 

carregando as nossas peças, é de calibre 
pesado. Um dos nossos «tanks» recebe um 
duro impacto e, embora impossibilitado de 
movimentar-se, continua atirando. Ao redór 
dele, impactos e mais impactos. Mas defen- 
de-se com maior denodo, talvez, do que 
nós mesmos. Ele, só consegue reduzir ao 
silencio tres das peças de uma bateria ad- 
versária. I 

Depois de reunidos, examinamos os nossos 
próprios danos, antes de passarmos cuidar 
da revista do material de guerra, caído em 
nosso poder. 

Alguns projéteis de metralhadoras se alo- 
jaram entre os jogos de correntes, mas os 
trabalhos de reparação são executados com 
a maxima brevidade. 

Tres ou quatro impactos diretos, não con- 
seguiram causar danos sérios às couraças 
do nosso «tank». 

Somente um dos da nossa formação, mos- 
trava uma perfuração, resultante de pode- 
rosa explosão de projétil de calibre pesa- 
díssimo. O rádiotelegrafista está ferido e foi 
destruído o seu aparelho de recepção. A 
parte restante da tripulação, porém, como 
por verdadeiro milagre, escapou ilesa das 
conseqüências perigosas do impacto. 

E agora, silenciada tudo em derredor, al- 
cança-nos também o transporte de munições, 
portador do indispensável reabastecimento, 
pois, nas quatro horas que durou a escara- 
muça, fizemos passar pelos tubos de nossos 
canhões tudo quanto suportavam e sair das 
metralhadoras tudo o que elas davam. Abas- 
tecemos-nos de novas granadas, enchemos, 
à cunha, os tambores com m.unição destina- 
da às metralhadoras, tratamos dos trabalhos 
técnicos e tivemos uma hora de folga. 

Gostaríamos de jogar-nos sôbre a relva 
€ tirar uma sonéca. Não pudemos, porémi, 
refrear o desejo que tínhamos de lançar 
uma vista d'olhos sôbre os êxitos consegui- 
dos pelas nossas armas. 

Não havia quem não sentisse dilatar-se- 
Ihe o coração, hoje, nosso primeiro dia de 
luta no teatro de guerra ocidental. Foi das 
mais duras a peleja, mais acirrada ainda 
que aquelas em que tomei parte, com. os 
nossos tanques leves, na campanha da Po- 
lônia. ]V\as, «ao menos pudemos movimen- 
tar um pouco os nossos cavalos», diz o Pur- 
zel — o que também nos é motivo de gra- 
tidão e de orgulho. 

Pelas imediações da aldeia, vé-se, disperso, 
cm confusão, tudo quanto o inimigo per- 
deu. Por entre os escombros das casas, de- 
paramos com soldados mortos, com rodas 
de viaturas quebradas, metralhadoras leves 
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e pesadas despedaçadas, irreconhecíveis, ca- 
valos e cavaleiros ceifados pela pressão das 
explosões de granadas potentíssimas. 

Encaminhamo-nos para as posições das ba- 
terias pesadas, cujas guarnições tivemos de 
abater, homem após homem. Acolá, defron- 
támos com umi quadro terrificante. Ao lado 
de um depósito de munições está caído o 
encarregado do seu transporte. Junto de uma 
peça descansam, mortos, os atiradores e o 
encarregado da mira foi precipitado do seu 
lugar. Não vivem mais e nos ,seus olhos 
baços, ainda abertos, espelham-se o espahto 
e o desespero que os deve ter dominado 
no ardor da terrível refrega. Foram heróis, 
esses homens que, frente à morte certa, re- 
sistiram até ao último para possibilitar a 
retirada de uma parte, ao menos, dos seus 
companheiros. 

E alcançou-nos agora a infantaria. Sujos 
os rostos, crostas de lama a cobrir-lhes as 
roupas, se avizinham os soldados a passos 
largos, estropeados e duramente castigados 
por uma marcha longa, forçada e ingente. 

Mas resplandecem-lhes os rostos quando 
se inteiram do muito que aqui conseguimos 
í nos felicitam, embora se entristeçami tam- 
bém, um pouco, por nada mais terem a 
fazer aqui. 

Consolámo-nos, como durante todos estes 
dias passados nos temos consolado, uns aos 
outros, com a frase do costume, dizendo: 
«amanhã, gente, amanhã teremos mais ura 
grande dia!» Um deles, porém, um* infan- 
tarista, tomou por «desaforo» havermó-lhes 
tirado aqui toda a possibilitdade de recolher 
üs louros -dó combate e invéste contra o nos- 
no Purzel, dizendo: «Também nós, afinai, 
veríamos' com satisfação algo à frente dos 
nossos fuzis! Vá tocando, homem, dá ofóra.» 

Desentorpecidas já as nossas pernas, re- 
embarcámos; antes, porém, de começarmos 
5 rodar, uma nova ordem de alarni's nos al- 
cança. 

«Quais granizos nos chegam hoje as or- 
dens», diz o rádiotelegrafista e o motorista 
arrisca estas palavras: «o fumo hoje é forte!» 

Raras vezes solta ele.mais de uma palavra, 
pelo que temos agora motivos para toma-lo 
Dor alvo de nossas troças, pela sua «loqua- 
cidade», dnco palavras, sem parar!. .. 

«Tentativa de rompimento por forças blin- 
dadas inimigas vindas do Norte!» 

E' esta a senha da nova ação deste mes- 
mo dia. Nossa companhia pesada é man- 
dada postar-se num bosque, atraz do aterro 
da via férrea, que por ali se estende. 

Transcorrem trinta minutos, talvez tres 
quartos de hora, sem que, nem aqui e nem 
nas companhias vizinhas algo se mova. 

Uma coluna de infantaria conseguiu varar 
o mato e alcançar o aterro, onde também 
se encontra o posto de observação, que, 
mantém a rádio-comunicação com o nosso 
Estado Maior. 

Repentinamente, recua do alto do aterro 
da via férrea a infantaria, para estender-se 
lateralmente, distanciada. 

Aos nossos «tanks» chega' a ordem irra- 
diada: «Fôrças blindadas inimigas à vista!» 

Temos por incumbência da, abrigados pela 
mata, aguardar o inimigo, investir contra ele 
e barrar-lhe a marcha quando, possivelmente 
ignorando ainda os acontecimentos passados 
pela manhã, pretenda alcançar a aldeia, que 
juiga ainda ocupada por fôrças francesas. 

O primeiro tanque francês, que vem su- 
bindo pela rampa do aterro, é dos mais 
pesados, a formação inimiga é em. cunha 
larga. Tenho-o precisamente na mira. De an- 
temão calcuiara o comandante a distância e 
jgcra, sem precipitação mas com segurança 
iiiexprimível, sôa o comando: «direção — 
dez horas, distância — cento e cinqüenta 
inetrus»! 

Numa rapidez de segundos, miro, assesto 
e disparo. A primeira carga resulta num 
impacto, mas o tanque prossegue rodando, 
para romper e varar, entre o nosso tanque 
e o tanque vizinho. 

O segundo disparo, também otimamente co- 
locado, resvala na torre do monstro. Mais 
sorte tem o meu vizinho, que lhe assesta 
um impacto diretamente na couraça. Numa 
das suas saliências nota-se o impacto da um 
calibre grosso, insuficiente porém para dar 
cabo do ousado. Ele passa por nós, rompe 
furioso e temos de deixá-lo a cargo das nos- 
sas reservas que, bem postadas, o aguardaim 
atrás do bosque. 

E, lá do alto, aparecem outros mastodon- 
tes de aço, leves e pesados. São sete ou 
nove carros blindados, os que estão ao al- 

cance do meu canhão. Meus dois vizinhos 
e eu abrimos um Jogo mortífero contra as 
viaturas que) lentamente, vem descendo a 
rampa. Assim, os apanhamos em ângulo for- 
temente inclinado, quando se aproximam, di- 
retamente ao alcance do fogo dirigido por 
nós sôbre as plataformas das suas couraças. 

Dois tanques leves que* pretendem, teme- 
rários, quebrar nossa linha, são liquidados 
pelas nossas granadas. Meu vizinho da di- 
reita emprega granadas explosivas. E' ele 
«especialista em lagartas» e, num momento, 
consegue atingir nas correntes um dos tan- 
ques leves o qual, com lagarta apenas de 
um só lado, descreve um círculo e queda 
imóvel próximo do aterro. 

Um novo impacto, que o atravessa de 
lado a lado, tira-lhe o resto de vida que, 
porventura, ainda possuísse. 

Contra mim investe, ameaçador, potente, 
um dos grandes carros couraçados. Rápidas, 
precisas, são as ordens do comandante e che- 
fe da nossa companhia. Purzel carrega e tor- 
na a carregar e eu faço partir, do canhão, 
tiro após tiro e da metralhadora rajadas 
e mais rajadas de balas. 

Também o adversário não atira mial. Seu 
material, porém, é fraco e não consegue 
causar-nos danos de monta. A atmosfera se 
turva de fumo penetrante e, coimo se fôra 

o bicar de mil pica-páus, batem em nossa 
torre e couraça projéteis de metralhadora, 
mas sem o menor resultado. 

«Estão se servindo de cacos de vidro», 
grita o Purzel, quando estilhaços sibilantes 
de granadas explodidas cortam o ar, por 
sôbre os nossos carros. São sibilos, uivos 
e ruídos aos quais já estamos habituados, 
desde que nos chamam de «tanqueiros». Não 
os receiamos somente o ruído surdo e ob- 
tuso de um tiro perfurante poderia colocar 
fóra de combate o nosso tanque. 

Os carros inimigos não prosseguem na in- 
vestida. Advinham a sorte que lhes estaria 
reservada, pelo que buscam afastar-se. 

Um dos nossos carros couraçados, o da 
extrema direita, abateu o primeiro tanque 
pesado inimigo. Vemo-lo incendiado, imobi- 
lizado, para não mais sair do lugar, ao 
menos até que, coimo sucata, a seção mili- 
tar alemã competente o despache para a 
Alemanha. 

Em breve, o aterro da via férrea está, 
de novo, inçado de pesados tanques france- 
ses, desta vez, porém, mostrando-nos as suas 
extremidades posteriores, que tomamos por 
alvo. Depois, desaparecidos já atrás da ram- 
pa, buscam distânciar-se, enriquecidos de uma 
experiencia nada agradável. 

Regressamos após haver o nosso Estado 
Maior se certificado de que, por enquanto, 
nada teríamos a receiar daquele forte des- 
tacamento. 

Antes, porém, submetemos a uma inspe- 
ção os tres tanques destruídos, para saber 
se porventura há via prisioneiros a recolher, 
ou algum soldado ferido a socorrer. Do tan- 
que pesado, em chamas, ninguém conseguiu 
sair são e salvo e, a um chamado, nenhuma 
resposta nos veio de dentro do5 carros blin- 
dados leves. A torre de uma das víatura|s. 
está emperrada e não conseguimos abrir o 
tampão. 

Quando atingimos o descampado, depara- 
mo-nos com a quarta das viaturas, aquela 
que rompera por entre o meu tanque e o 
do vizinho. Parece estar intacto, junto dele 
acocoram-se quatro prisioneiros. Tiveram a 
bondade de não cerrar os ouvidos ao con- 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conciencioso e pontu%J 

Viennense 
CAFE - BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 
Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Pi imorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 

VERNA PAULIS! 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFONE: 3-2978 

/ jgiSMIÜIIãÂmiE / €©lí9€i^ir© 

^ROnCUARIA 

FO R RAGENS 

CONCENTRADAS 

E 

EQUILIBRADAS 

Menor Trabalho e 

MAIOR 

LUCRO! 

A forragem concentrada e equilibrada é 

indispensável à vida e ao desenvolvimento 

dos animais da pecuária! 

ENCOMENDE ]Á 

e alimente os seus animais e aves com as forragens fabricadas pela 

"PRO-PECUÁRIA" 

INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA. 

Largo do Ouvidor, 7 — Telefone: 3-6552 

Fabrica: Agua Branca — Rua do Cortume, 196 



14 
t I I I—— Sexta-feira, 28 de Novembro de 1941 Aurora Ilustrada 

Transferencia de 

<ReyíslermarH> 

para a illemanha 
para manutenção, auxilio como 

presente, etc. 
Importâncias máximas para 
PRESENTES DE NATAL: 
RM. 500.— por pessoa ou 
RM. 1.500.— por família 

BAÍVCO 

«ERMMICO 

da America do Sul 

S. Panio, R. Mv. Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda 
Rio: Rua da Alfândega 5 

Santos: Rua 15 de Nov. 114 

Dr. Mario de Fiorí 
Alia cirurgia - Doenças das senhoras - Parlos 
Consultas: das 15 às 18 horas, Sábado das 

das 10 às 12 horas 
Raa Bario de llapelininga 139. 2.^ and.. Tel. 4-0038 
Resid.: Rua Groenlandia 1147, Tel. 8-1820 

Dr. Max Rudolph 
Cirurgia, Moléstias de Senhoras, Partos 

Roentgenterapla (Raios X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16 

2. andar, Tel.: 4-2576 
das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Resid.: Av. Paulista, 920, Tel. 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Am. assisl. e mtdlco-cliel« de clinicas berllnenses 
Especialista para moléstias Internas, das 
vias digestivas e respiratórias - Metabolismo 
Sio Panlo - Praça Republica 419. 2." - Tel. 4-8749 

Consultas: das 9 ás 11 e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

ERWIN mm 
Largo 

Sta. Efigênia, 269 
1.° andar, Apart. 11 

2.' entrada pelo 
Viaduto 

Tel.: 4-0434 
Consultas das 8,30 
às 18,30; aos Sába- 
dos até ao meio dia 

Dr. 
Erich Miiller-Carioba 
Ginecologia, Partos, 

Ralos Roentgen, 
Dlatermla, 

Ralos ultra-vloletas 
ConsDit.: Rna Aarora IDI8 
das 2 is 4.39 lis.. Tel. 4-6898 
ResIdMa: Raa Marechal 
Bltlencoorl 661. Tel.8-1481 

Farmácia Aiemã 
Ludwig Sciiwedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paulo, Tel. 3-3531 

FARMACIA 
ALEMÃ 

DE lARDIM AMERICA 
A. ZIMBER & Cia. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

Dr. G. H. IVich 
Especialista para 
moléstias internas 
Consult., diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Tel. 2-3371 
Residência: Tel. 8-2263 

DENTISTA 
Hermann Mause 

Coroas "Jaqnele" 
Modemlsslmos traba- 

lhos em porcelana. 
Denladnras conforme os 
últimos melhoramen- 
tos da Universidade 

de Berlim. 
laboralOrlo Prdprlo 

Rna Pelolas 393, Tel. 7-12911 
Aconselha-se aviso prévio 

"ZUM HIRSCHEN" 
HOTEL, E RESTAURANTE 

Rua Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo - Prop. Emil Russig 

A mais aniiga, entre RIO e S. Paulo, lem sempre Caminiides disponiveis, para Iranspor- 
tes rápidos de qualquer mercadoria; para remessas grandes: laxas reduzidas 

TiLEFUNKEN 

acaba de receber os 
ULTIMOS MODELOS 

DE 
RADIO-RECEPTORES 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 
R.Flor.Abrsu,271 SÃO PAULO Talephen*. S-S1S7 

Couieilaria Ailemã 
(a mais antiga padaria alemã) 

GuUh Beurschgens 
Matriz Praça Prlncera Isabel 2—2a 

Tel. 5-5028 
FUla Rua Antônio de Godol 121 

Kspeclalldades; 
„Baumkuchen" — Doces para vinho echá 
Tortas — Bolos de queijo, maçã e ,,streu- 
sel" — Diariamente padas frescas — Pães 

de trigo e centeio. 

LAPIDAÇÃO 
DE 

PEDRAS 
PRECIOSAS 
R. Kröninger 

Grande varie- 
dade de Pedras 
Preciosas e Seml- 
preclosas. engas- 
tadas ou não 

Rna Xavier de Toledo. 54 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

Os melhores cal- 
çados consegue 

V.S. na conhecida 

CASA 
BRASIL 

Calçados p. Senhoras 
até ao N.° 40 

Saltos Luís XV., 
mod. jap. 40$000, 

45$000. A Casa que 
TOelhor serve por 

preços razoáveis 

R.Sla. Eiigênia283 
próximo à R. Aurora 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para 
homens e senhoras. 
Grande sortlmento em 

casemiras. 
\v. Ipiranga 1156. sobreIo|a. 
(esq. Santa Efigênia) 

Tel.: 4-2320 

Bar e Restaurante Nickl Maus 

FREDERICO TEMME 

Rua dos Gusmões 335 

Telefone: 4-4773 

SÃO PAULO 

Sapataria Hlemã 
RERMANIV RADELSDERGER 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Tlmblras 213 
esq. Rua Sta. Efigênia 

Tapeceiro e 
esfofador alemão 
recomenda-se para 
todos os trabalhos 
do^ramo, novos ou 
consêrtos, garanti- 
dos, por preços 

razoáveis. 
Trabalhos a domicilio. 

JOSÉ HUBER 
R. Brig. Tobias 744 

losef Hüls 
Alfaiataria de l.a or- 
dem. Preços razoáveis^ 
José de Barros 266, 
sobrado — São Paulo 

Tel.: 4-4725 

Banco Allemão 

Transallaulico 
Casa Matrix 

Deutsche UeberseeischeBank, 
Berlin, N. w. 7 

Ftledrichstrasse 103. 
Filiais em 

• S. Paulo 
Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 

Baia Curitiba Põrto Alegre 
R. Dr. Miguel Rua M. Flor. Rua Gen. Ca- 
Calmon 36 Peixoto 31—41 mara 238 
Caixa 152 Caixa „N" Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
R. da Alfandega 42/48 R. 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como tambémna Argentina, no Chile.no 

Espanha, no Perú e no Uruguai. 
End. telegrãfico: 
BANCALEMAN 

O Banco dispõe de uma das melhores e 
mais modernas organizações e oferece 
seus serviços para cobrança, desconto 
e caução de titulos, compra e venda de 
ações e outros valores, transferência de 
numerários, bem como, para transações 

bancárias em geral. 

Sub-Comilé Alemão de Socorro às lílimas de Guerra 

São Paulo — Rua Artur Prado 492 — Caixa postal 2929 
Angariação de donativos e distribuição dos serviços 

Assistência â prisioneiros de Guerra 
Todas as Terças-feiras, das 3 às 5,30 horas. Rua Artur Prado 492 

(Travessa da Rua 13 de Maio). 

VlTRl^ISTAS 
comprem todo seu 

material 
(Schanienstermalerlal) 

e 
FERRAMENTAS 

na 
ARPAVI S. Paulo 
Rua Senador Feijó 75 

Tinluraria e Lavanderia Química 

"Saxonia" 
Locais de entrega: Rua Senador Feijó, 50 
Tel. 2-2396 e Fabrica: Rua Barão de 

Jaguara 980 — Tel. 7-4264 

Bar e Restaurante 

Cantina Alemã 

Prédio Marlinelli, 16°. and., Tel. 2-2098 
Almoço. Jantar e a Ia Carta 
Cosinha Internacional 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
Orquestra das 7 horas a meia noite 
Chopp Anlarclica - Aberta dia e noile 
Depois de meia noite 

entrada pelo Hotel S. Bento. 

Esmalles / Pincéis 

Tínias 
e todos os outros materiais para 
pintura de prédios e decoração 
EMÍLIO MÜLLER / Rna José Boniiaclo 114 

T^eíUiee- 
A livraria aiemi mais aniiga 

Rna Sao Dento S4I — Caiia Postal 2-V — Sio PanIo 

Rico sortimento. - Aceitamos en- 
comendas, p. pronta e fiel execução 

Aparelhos físícálicos, instrumentos 
de medição e seus acessórios, 

oficinas para mecânica fina 

OTTO BEOER 
Rna Sla. Eiigênia 80 — Tel.: 4-4703 

Utensílios para desenho A. Nestler, 
Lahr e Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de Instrumentos de medição usados 

Plantas 
Medicinais t 

Especialidades 
Alemis 

FARMÁCIA GERMANIA 

HEINRICH HULSKEMPER 
R. Lfberò 6adarõ N.o 429 

.Perlnmarlas 
e Artigos para 

o loncador 
atemies 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

Sociedade 7£chmca 

!BhmumAJb6 jMa. 

São. (Paula.: R. Florenclo de Abrea, 815 • (alia •!)• 

OKäcfuUiaA - "JjeMammta e. "JjeMamentai 

OKäquitKU, 7ip(Ue%xUxhlcU4(^iafiaU 

Oftáquinaá Ax^Ucotaá 

OKateUcd "JeMaviahla- 

OKateMal SíéOuLcO- 

Automoveis 'AÀÁtKX-Q/jtUin 

QJUàiéJde. 

Exportação de MqodjStA 

Casas no 
de '^aneViOi • CuMtiAa • JleciJfA 

CjMO. JUbujKe. 

O PIMGUI 

RESTAURANT E.* AV 5/Co JOÃO I2Ô 
E TAVERNA: rua ANhANS/^BAílá 2 

ALEXANDRE BiVLBiS 
SÄO PAULO — Telefones: Bar 4-5507^ Gruta 4-2626 

cosinha de l.a Ordem, Todos os Sábados: Feijoada completa 
Todas as noites. Concfrios. 

das 19 à i hora da madrugada; aos Domingos e Feriados: Orqnesla matntlaa 

O BOLO DE NATAL 
Solrã p«rf*lto quando o dona do coto y»or o ofomodo 
FERMENTO ALEMÀO BACKIN • 
AÇÚCAR DE BAUNILHA DR. OETKER 

Â vdnda em todos oi bom Empórios. Peço o volío' 
$o "Livro de Receitas Culinários do DR. OETKER â 

WALTER HUSMANN 
Fqbncq_de_Produtos Alimentícios ■ S. Pqulo, Coixg Poitgj 2599 

Escritório de Advocacia 
Drs. Lehfeld e Coelho 

Advogados 
J. Lehfeld, Oscar de Andrada Coelho, 
Walter Hoop e Luiz Carlos Galvão Coelho 

Caixa 444 Telefone 2-0804 
Rua Libero Badarö, 443 

2.0 and. - sal. 11/16 

Trabalhos de es- 
tampo, fresa, solda 
e soldadura forte 

aceitam 
KOLBE & CIA. 
R. Guaianazes 182 

fundos 
Telefone: 4-8907 

vite insistente dos nossos canhões e deram- 
se por vencidos ante fôrjas superiores. Os 
guatro cavalheiros, entre eles um oficial, dão- 
nos uma impressão de desconsolo e espanto. 
Em geral, porém, devem estar satisfeitos por 
não se lhes haver dado cabo da vida. Ali 
estão, formando como que um montículo de 
desgraça, soltando baforadas de fumo, im- 
pacientes, com as cabeças pendidas, confusos, 
um riso amarelo nos lábios. 

Temos de passar por eles, para ganhar 
a estrada por onde já se avizinha a arti- 
lharia alemã, a leve e a pesada. Eis que 
vemos aproxiimarem-se, saindo de uma pas- 
sagem inferior aberta no aterro da via fér- 
rea, tres transportes de carga inimigos, mo- 
torizados. Devem ter corrido paralelamente 
com a sua formação blindada, por uima es- 
trada vizinha, desapercebidos de que, já de 
há muito, os seus companheiros de armas, 

os tanquistas, tinham batido em retirada 
apressada. 

Sou o primeiro que os avista e obtenho 
permissão para • disparar os meus tiros. O 
meu rápido disparo aloja um projétil preci- 
samente ante o radiodor do primeiro dos 
auto-caminhões. Ele queda imóvel, sem es- 
tar mortalmente atingido, ao que parece. 

As outras duas viaturas se acercam da 
primeira, como se quizessemi abrigar-se do 
nosso fogo. Assim permanecem) por uns bre- 
ves trinta segundos. Não sabem, talvez, ao 
certo o que intentar. Entrementes, quatro 
dos nossos tanques se dirigem ao seu en- 
contro. E, — magnífico! — acudiu-lhes a 
tínica idéia acertada e possível de realizar, 
na melindrosa situação em que se encon- 
tram: desembarcami e, com as mãos levan- 
tadas, a acenar, se dirigem para o nosso 
lado. 

Nosso comandante vai ter com eles, fala- 

lhes com bondade, declara-os prisioneiros e 
os convida a aboletar-se junto dos quatro 
companheiros do tanque que já tínhamos to- 
mado. 

Nós também desembarcamos e nos da- 
mos pressa em examjinar a espécie de trem 
que apanhamos. 

Se.. . ? Com todos os diabos, isto é que 
seria ter sorte! Se lá dentro...?! 

E, realmente: chocolate, conservas, pão bran- 
co do melhor e.. . cigarros e mais cigar- 
ros lá estavam a nossa espera. 

«Homem, que carga, hein!» grita o Pnr- 
zel, tentado quasi a arrancar os cabelos, fio 
por fio. «Afinal, apanhamos o que mais nos 
serve!» 

A passos rápidos se aproxima o nosso co- 
mandante, mas demais lentos para nós, que 
estamos esperando, impacientes. Aguarda- 
mos a pennissão para inspecionar a carga 
dos bagageiros e dos aprovisionadores. 

«Cigarros franceses», diz o rádiotelegrafis- 
ta, já antegozando umas belas baforadas. 

«Chi», geme o motorista, o que se pode- 
ria traduzir por uma advertencia como esta: 
«cuidado com os dedos, homemi toma cui- 
dado!» 

E' que já dispõe de experiencia. Natural 
da Renânia, assistiu à ocupação francesa e 
tem melhores conhecimentos sobre a quali- 
dade discutível dos cigarros franceses. 

E assim, mais tarde, quando à moda dos. 
soldados passamos a fazer trocas, não me- 
receram os cigarros nenhuma preferencia, ao- 
contrário do que aconteceu com o chocolate 
e as cerejas em conserva, a marmelada e 
o pão branco. Também os «mixed pickles»- 
e a carne em conserva, geralmente, tem co- 
tação melhor que os artigos para fumantes^ 
retirados do abastecimento inimigo. 

Continua 
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MmMS DE 

ESCREVER 

CHLckuR 
Reformas - Con- 
sêrtos - Limpeza 
Trabalha garantido 
Grande stock em 
maquinas de es- 
crever e calcular 
p. todos os preços 

Compra e Venda 
Ricarda 

Knoblith & Filho 
Boa TeóUlo Olonl N.° 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

Caro á 
Metro 7$90Q 

A NOBREZA 
continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 

R. Uruguaiana95 
Rio de Janeiro 

jQL 
ASHAIEN COLOMBO ««M M «O MMM M (WSIMM 1 —É(ii jou m TSL. a5-20^ 
£ntreq<u qialis d dofflidlo 

O Pequeno 
Relojoeiro Suisso 

Alberto llf 
Consêrta relógios com 

absoluta garantia a 
preços módicos. 

Rua Gonçalves Dias 84, 
6.0 andar, sala 606 
RIO — Tel, 43-9342 
Ediíicio Rosário 

Stahlunion Limitada 

Rio de Janeiro / Rna da Candelaria;53 
CaiKa Postal 1309 / Tel. 33-3901 

Ferros e ilços em Iodas 
as Qualidades / Molor.es 

CONSTRUÍMOS 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho 

mágico p. ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 
100, 120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para li- 
gação de'acumulador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho mágico p. 
ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensi- 
bilidade — Alta seletividade — Garantia de um ano 

Preços à pedido 

" Electro-Transtormadores 
Ltda. 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR 
RIO DE JANEIRO 

Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

"UFAR 

FABRO DEBIJUTERIil BRASIL 

i\MIR & SWORODH 
Fabrica; Rna Bornos tires 328 dia 
Escrliorloenepl.:R. Buenos Aires 328-í 

Pio de pnro 
centeio 

e pão de cuml- 
nho, Doces, 
tortas,! bolos, 
biscoitos, só na 

Panlllcação e Conleilaria 

Ci\ROL/\M 
Rua Buenos Aires 124 
Tel. 23-4528 — Rio 

TIRA A 

DOR LOCAL 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de Janeiro / Alfandega 50 

\ Máquina de costurar 

para cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVeiWIO<\ RIO BRANCO 79/81 / RIO DE lANBIRO 

'íMçidctüe' 

Cofres 
Vicente Gaglianone 

Cofres nacionais e estrangeiros, novos e 
usados reformados. Locomoção consêr- 
tos, pinturas, vistorias, reformas etc. 

Rio de Janeiro 
R. Thcolilo Olloni 134 - Tel. 23-0734 

GENERAL A\OTORS 

Vendas á vista - ou em prestações 

Vendedores auforisados 

E. WILLIVER & CM. 

RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

BAR e RESTAURANTE 

Cidade de Heidelberg 
Cosinha Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 hs. 

R. Mlcnel Couto 65 (anl. Oarivcs). RIO 
Tel. 23-0658 

Resnmo lelegrálico semanal 

das Agências "Transoceait" e "Sleiani" 

Novembro — Dia 18 
— Comunica-se de fonte militar alemã que 

■o bombárdeio das instalações de guerra, fá- 
bricas de armamentos e centros de abaste- 
cimento de Leningrado, obrigou os bolche- 
vistas a evacuar a zona sul da cidade. Mi- 
lhares de homens, mulheres e crianças en- 
«ontram-se isolados nas escolas. 

— Segundo o «Aftonbladet», o general Wa- 
vell parece ter a intenção de defender a 
qualquer preço a região petrolífera. Os in- 

SCHUPP 

RUA MIGUEL COUTO 42/44 

RIO DE JANEIRO 

gleses estariam aparelhando todas as bases 
aéreas de Tiflis, Suchum, Sotje e Novoros- 
sijsik. 

— Por motivo da passagem do sexto ani- 
versário das sanções decretadas contra a Itá- 
lia, toda a imprensa fascista manifestou una- 
nimemente que o atual conflito entre a Itá- 
lia e a Grã-Bretanha foi iniciado na reali- 
dade nessa data, acrescentando que a guer- 
ra européia é igualmente a consequencia da- 
quela determinação, tomada, então, pela In- 
glaterra por intermédio da assim chamjada 
Liga das Nações. 

üia 19': 
— Na Chancelária do Brasil em Santiago 

do Chile realizou-se a assinatura do tratado 
comercial entre o Brasil e o Chile e do 
convênio de intercâmbio cultural na presença 
(Io ministro do Exterior, Snr. Osvaldo Aranha. 

— Segundo uma conferencia pronunciada 
na Universidade de Berlim pelo governador 
geral, sr. Hans Frank, também o Ooverno 
üeral deseja livrar-se dos judeus. O número 
dos judeus no «ghetto» de Varsovia é de 
480.000. I 

— Num discurso irradiado para todo o 
país, o antigo presidente Hoover declarou-se 
contrário à remessa de um corpo expedi- 
cionário à Europa, visto, conforme esclare- 
ceu, não se trata de uma guerra militar. 

— O representante oficial do Ministério dos 
Assuntos Exteriores do Reich fez hoje, na 
Conferencia da imprensa estrangeira, a se- 
guinte declaração: «A formação de uma so- 
lidariedade européia, nos moldes da que já 
foi proclamada nos outros Continentes, cons- 
titue o sentido mais profundo desta guerra. 
Quanto mais se prolongar a luta, taníomais 
radical será a reordenação neste sentido. No 
futuro não mais será possível valer-se de 
um país europeu para atacar outro, nem tam- 
pouco os países europeus serão, no futuro, 
elementos postos a serviço de interesses an- 
ti-europeus, para servir de párachoques.» 

— As tropas do governo sérvio que di- 
rigem a ação de limpeza contra os comu- 
nistas no oeste da Sérvia fizeram 380 pri- 
sioneiros, entre os quais se encontravam 13 
mulheres. 

Dia 20: 
— O general Maxime Weygand, delegado 

geral no governo de Vichy na África Fran- 
cesa pediu demissão que foi aceita pelo ma- 
rechal Pétain. 

— O primeiro ministro búlgaro, sr. Filoff, 

declarou na sessão da Assembléia Nacional: 
«A Bulgária acredita no futuro da Alemanha 
e demais potências do Eixo. O triunfo é 
nosso, e a Bulgária fará todo p possível 
para facilitar este triunfo.» 

— Por ocasião das solenidades do 5." ani- 
versário da Legião Portuguesa, o oficial dr. 
Domingos Mascarenhas disse o seguinte: «Até 
mesmo no momento em que a fera moscovita 
se acha mortalmente ferida, nossa vigilância 
contra o comunismo não deve esmorecer.» 

— O financista judeu Bernard Baruch de- 
clarou aos jornalistas que os Estados Uni- 
dos estão ameaçados por uma grave inflação. 

Dia 21': 
— Num balanço dos cinco primeiros me- 

ses da campanha de léste, declara-se hoje 
de fonte competente alemã que as tropas 
germânicas e suas aliadas ocuparam 1.700.000 
quilômetros' quadrados. As forças soviéticas 
haviam perdido nestes cinoo meses 3.702.ÖOO 
prisioneiros, sendo que com a derrota de 
389 divisões os bolchevistas perderam mais 
de 10 milhões de soldados entre mortos, 
feridos e prisioneiros. Foram capturados 22.000 
tanques, 27.452 canhõcs, 15.877 aviões. 

— Na frente oriental foi feito prisioneiro 
um Tilho de Molotov. 

— Como chefe de uma esquadrilha de 
aviões de caça, morreu heroicamente o capi- 
tão von Werra que, em janeiro deste ano, 
conseguiu escapar, após grandes privações, 
de um acampamento de prisioneiros no Ca- 
nadá. 

— Uma nova ordem, dada por Stalin às 
tropas soviéticas, exige de não mais fazer 
prisioneiros. Os soldados adversários deverão 
ser massacrados. • 

— O Fuehrer e o marechal do Reich, 
Hermann Ooering, prestaram hoje, as suas 
últimas homenagens ao coronel-general e di- 
retor geral do Arsenal da Aviação do Reich, 
Ernst Udet, vítima de um acidente miortal, 
quando efetuava esperiendas com uma nova 
arma. O marechal do Reich proferiu uma 
oração, fazendo ressaltar os méritos de Ernst 
Udet declarando que o valoroso oficial foi 
o pai espiritual dos «Stukas» alemãis. Os 
restos mortais deste herói da aviação re- 
pousam perto do túmulo do barão Manfred 
von Richthofen no cemitério dos Inválidos, 
em Berlim. 

— A distribuição de leite na Inglaterra 
foi novamente restringida. Os adultos rece- 
berão só um litro por semana. 

Dia 22: 
— O comissariado de guerra soviético-bri- 

tânico em ordem do dia dá as seguintes 
razões que contribuíram para o fracasso do 
exército vermelho nesta campanha: «Serviço 

de reconhecimento imperfeito e insuficiente; 
insuficiência nas comunicações entre os diver- 
sos corpos ao exército soviético; emprego 
errado das armas de defesa e da artilharia 
anti-aérea; deficiencia no espírito defensivo; 
deficiencia na tática individual de combate, 
e, finalmente, falta de disciplina e desfavo- 
ráveis condições nos combates». 

— Contrariamente ao que os ingleses es- 
peravam, na Orä'Bretanha não sera aumen- 
tada a ração da carne por ocasião dos fes- 
tejos do Natal. 

— Morreu em combate o general da in- 
fantaria Kurt von Brissen, comandante de 
inn corpo do exército alemão na frente éste. 

Dia 23: 
— Noticia-se que todos os voluntários no- 

ruegueses, holandeses e dinamarqueses foram 
agrupados numa só divisão que recebeu o 
nome de «Divisão VLking». 

Dia 2i: 
— Por ocasião do aniversário de assi- 

natura do Pacto Anti-Komintern serão pre- 
sentes, além dos estadistas da Alemanha, da 
Itália, do Japão, da Espanha e do Mandchu- 
kuo, personalidades eminentes de nove ou- 
tros estados: a Dinamarca, a Finlândia, a Hún- 

CASA ESPERANÇA 
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Frios e 
Conservas 
nacionais e 
estrangeiras, 

para o paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Sempre Kovldadei 

BAR 
para refeições ligeiras 

Rua 7 
de Setembro 70 
RIO DE JANEIRO 
Telefone: 23-1505 

PETER JURISCH 
ADVOGADO 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av, 
Rio Branco N® 156. 



A marca da casa é a melhor 
garantia I 
Tapetes orientais, ingleses, 
alemães e nacionais, 
Grande sortimento 
As melhores qualidades 
Os menores preços. 

'TOeçaria SGIU 

SANTOS: Rua João Pessoa. 79 SAO PAULO; Rua Santa Eíigenia. $1 

combater contra os italianos, voltou 
carregando a metralhadora que lhe 
fóra í:onfiada pelos ingleses. Heroís- 
mos de todos os dias quel floreiam 
e coroam quasi sempre o sacrifício 
dos comandantes. 

■ Os colonos estão radicados no ter- 
reno rico de prodútos que devem 
defender das fre(iuenles incursões 
dos bandoleiros. O obstinado sol- 
dado-agricultor piemontès, se arris- 
cará a sucumbir com o filho mas 
não deixará sua nova terra, quasi 
para tornar mais efetiva. a posse, 
mais segura a reação. 

Os soldados que defendem os pos- 
tos avançados, afim de i)oupar os 
vlveres, {Plantam com infinita i)a- 
ciência os legumes que constituirão 
seu alimento nos dias dificeis de 
anianiiã. 

E o inimigo justiticará o áto des- 
humano de bombardear os hospi- 
tais, afirmando que esses eram de- 
positos de viveres. Esta questão dos 
mantimentos tornou-se uma verda- 
deira obcessão dos ingleses e esta 
afirmação está c'onfirmada pélo re- 
lato de dois fieis abissinios: 

Em Asntara, um general inglês in- 
terroga vários abissinios aprisiona- 
dos, quando vinham de Gondar. 
Após cuidadosa revista «Que comem 
os Italianos?» — pergunta. 

— Cevada e grão de bico, — res- 
pondem os indigenas. 

— Não é verdade — grita furioso 
o general — isso é comida para os 
animais de carga. 

— Sim, — respondem os nativos, 
— isso é comida para os animais, 
mas agora são os soldados italia- 
lianos de Gondar que a cozinham 
e a comera». 

A mesma pergunta é dirigida a 
outros: 

«epmebemhaetwuet»! 

— Os italianos comem pão de 
trigo ? 

— Não é, verdade, — responde 
um abissínio, — há muitos meses 
não há mais trigo em Gondar! 

57 anos D.M.G.l. 'lyra", São Paulo 
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Peça à redaçáo da "Aurora Ilustrada" enviar uma assinatura   

ao endereço abaixo, pedindo, outrosim, acusar o recebimento 

da importância equivalente, que junto lhe envio. 

Snr -  Rua  

Cidade    Estado  

Cordiais saudações! 

Assinatura  

PREÇOS DAS ASSINATURAS: Anual Rs. 45$000, semestral Rs. 25$000, 
trimestral Rs. 15$000. 

Ilurante as pausas entre os combates, os valorosos soldados italianos 
cunivam leguminaceas no terreno árido das «ambas». 

NO PROGRAMA: 
Cinedia Jornal, vol. 4, n°. 5 — Complemento Nacional 

Noticiário Luce — Especial — Ufa-Jornal nr. 525 (Recebidos-pelo último avião da "Lati".) 
"O Chapéu Florentino" pelas razões de dominio publico, só será exibido nesta capital, no 

CINE ROSÁRIO! 

Até O dia 2 de Dezembro de 1941. 

gria, a Rumánia, a Bulgária, a Eslováquia, 
a Croácia e a China (Nanking). — Na con- 
ferência dos estadistas de 13 países o Pacto 
Anti-Komintern, assinado em 1936 e prestes 
a expirar em 25 de novembro do corrente 
ano, é prorogado por mais cinco anos. 

— As forças alemãs sob o comando do 
general yon Kleist cortaiiam aos soviéticos, 
na frente de Kertsch e Rostov, toda possi- 
bilidade de retirada. A estrada de ferro pa- 
ra o Cáucaso se acha agora completaimente 
a merce dos contingentes rápidos teutos. 

— O total das unidades inglesas que se 
encontram nos portos dos Estados Unidos, 
atinge agora a 40, com a chegada de mais 
dois contra-torpedeiros britânicos. 

— O coronel Knox declarou que os Es- 

tados Unidos cederiam, provavelmente, aos 
bolchevistas, quatro grandes quebra-gelos de 
5.000 toneladas, para manter livre de gelos 
o porto de Arcangel. Todavia, a imprensa 
norte-americana adianta que estes navios 
se acham ainda em construção. 

Dia 35: 
— Os círculos políticos de Berlim, comen- 

tam ironicamente a surpresa e inquietação, 
mal dissimulada, que a reunião dos repre- 
sentantes de 13 países anti-bolchevistas, na 
capital do Reich, causou em Londres e Wash- 
ington. 

— Para as obras de socorro de inverno 
em 1940-41 já foram arrecadados 31.087.000 
marcos na Alemanha. 

**Não ha mais trigo em Gondar!" 

De Edú Badaró (Especialmente para "Aurora Ilustrada" 

JolianeSj o rei-sacérdote copto cjue 
1'einava no extranho país situado 
no centro da África infiel. 

Os lusitanos, depois de mil peri- 
pécias, chegaram ao maravilhoso al- 
tiplano de Gondar e foram bem re- 
cebidos pelo poderoso monarca do 
qual receberam a er^comenda de 
construir fortificações á moda por- 
tugueza, afim de defender a cidade 
das hordas barbaras e dos arabes 
da costa, caçadores de escravos. 

Passadas centenas e centenas de 
anos, as paredes de pedra elevadas 
pelos lusitanos, desafiam ainda em 
Gondar a metralha e as tempesta- 
des. E' nessa região belíssima, de 
clima quente mas saudável, colo- 
cada, porém, em uma zona inhos- 
pita daquele país africano, distante 
milhares de quilômetros da civiliza- 
ção européia; é nessa região de Gon- 
dar onde um pugilo de soldados 
italianos, irmanados com os «aska- 
ris», os «dubats» e os «savaris» do 
império, resiste a todos os ataques 
de um exército britânico. 

O melhor presente de Natal 
para seus parentes e amigos, é uma assinatura 
do nosso jornal "Aurora Ilustrada". 

Faça uma surpresa agradavel aos seus amigos mais próximos, pondo-lhes sobre a 
mesa de Natal uma assinatura da "AURORA ILUSTRADA". 

Hoje, com as mulheres e as crian- 
ças concentradas em Asmara, em 
poder dos britânicos, Gondar é um 
vasto (juartel de militares, perten- 
centes a cem unidades diferentes, 

de todos os matizes, incumbidos de 
todos os afazeres e atividades. 

Nos ciclos dos montes que cir- 
cundam a cidade, estão as tropas 
detensoras. Cada cume é uma for- 
taleza improvisada que lutA até o 
ultimo cartucho, até o derradeiro 
pedaço de pão, até o exgotar-se das 
forças. 

A gloriosa resistência dos homens 
do General Nasi, já conseguiu fama 
entre os habitantes nativos das re- 
giões liirtitrofes. Nas cidades eri- 
treas, cantam-se melopéas como na 
época do Major Galliano, na outra 
guèrra: «Os soldados de Nasi são 
leões, suas mulheres hão-de espera- 
los e lião de sauda-los um dia, livres 
e vitoriosos.» Os que em Metammá 
detiveram com seus peitos os carros 
armados dos australianos; os que 
puzeram em debandada os sudane- 
zes capturando seu comandante in- 
glês; os legionários de Uolchefit, 
que longe de se renderem vieram a 
Gondar para continuar a luta; o 
sargento somalo que obrigado a 

A ALTA 
COMÉDIA DA 

Disiribniçio: 

Bem compreenderam a importân- 
cia estratégica de Gondar os por- 
tugueses, quando mandaram, no sé- 
culo XV, uma embaixada para co- 
nhecer de perto o fabuloso Abima 

No tradicional concerto regido pelos senhores Dr. Fritz Ackermann e 
Martin Braunwieser revelaram os coros masculinos, femininos e mixtos, 
os solistas e instrumentistas o belo resultado de sua dedicação séria à 
arte do canto coral e da música. Augusto Sõnksen, o presidente da 
«Lyra», fixou em fjalavras convincentes o sentido da data comemorável. 

Foto: Schlachter e Klein 

O Chapéu Florenlino 
(DER FLORENTINER HUT) 
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Indicador de Médicos do Rio 

Restaurante e Bar 
FISCHBRKLAUSE 

Rio - Tel.: 43-5178 
Rua Theophilo Ottoni N. 126 

Cosinha Alemã 
Cliopii da Rrilinia — Propr.; FRITZ SCBAADE 

W. M. Burgheim 
Tradutor Publico / Bacharcl cm Direito 
Rio de laneiro / Praça Olavo Bilac 28 
2." andar / sala 15 / Tel.: 43-2778 

Segnnda-ieíra no "BROADWAY" 

A UFA apresentará a superprodução 
Wien-Film 

Sacrifício de Mãe 
(Mutterliebe) 

com KAETHE DORSCH 

Direção: GUSTAV UCICKY 

Complemento: 
Cine' Jornal Brasileiro (Dip.) 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
(vio Branco N" 156. 

/ 

runica para crianças 

Dr.Frídei Tsclioepke 
(Sucessor do Dr. Wittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades 
de Berlim e Heidelberg. - Tratamento 
moderno das perturbações de alimentação 
(colerina), anemia e tuberculose na infan- 
cia. — Raios ultra-violeta, das 3 às 6 horas. 

Consnllorio: Roa Miguel Conio 5 - O.«) andar 
Tel. 32-0713 Resideicia: 23-9930 

7)4. QuiJlÁeàme' 
Partos e Moléstias de Senhoras 

2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
Cons.: r. Alvar» Alvlm 31, 12°. TeL; 42-6S80 

Rrs.; r. Cm Uma 8 (Flamengo) Tel.: 25-9018 / RIO 

Dentista]. Schüler 
Dentista pratico licenciado 

RAIOS X 
Edifício Odeon / s. 824 / Rio 

Telefone 22-8409 

DeRlisla/lHonsSciiebek 
Dentista pratico licenciado 

Ria 7 lie Setembro 176 / 3°. and./ s. 31 
Tel. 43-4667 / RIO DE JANEIRO 

B a r a I O Reirescanie 
AGVA DE COLORIA 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia Alemã 
RIO 

Rna da MIandeqa 74 — Tel.: 23-4771 

Balanças — Cortadores para Frios 
Reformas — Consêrtos — na 

Oficina Mecânica Especialisada de 

JuIío GnssmaHn 
Rio de Janeiro 

R. São Pedro 279 — Tel. 43-6631 

Sob o signo da 

Quanto mais se aproxima a festa do Na- 
tal, tanto mais crescem emi número as ex- 
posições de trabalhos de toda a espéde. 
No ano em curso, o prazer de presentear se 
manifesta em trabalhos destinados à Cruz 
Vermelha. Por este motivo terá lugar, no 
dia 6 de dezembro, um Festival de Bene- 

Dr. Geors Kunzendorff 
Cirurvi&o-Denfisfa 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

Avenida Rio Branco 181 • 12. • S. 1206 
Tel. 22-3272 - Rio de Janeiro 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. BIEKARCK & CIA. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Bar e Restaurante Victoria 
Rio / Rua 1.° de Marco 33 / Tel. 23-4347 

Proprietária: 
Viuva WILLY HARDT 
Cosinha de Ia. ordem. 

Almoço e jantar / Brahma Chopp 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panilleação Werner 
Tel.: 42-1445 / Assembléa 21 / Rio 

Presentes para Natal! 
(Liebesgabenpakete) 

Café torrado 32$500 — Cacáo 33$500 — Chocolate 36$000 
— Sardinhas 30$000 — Atum 32$000 — Mel 25$000 — 

Marmelada 25$000 — Ovomaltina 39$000 
Pacotes grandes de 4 kg líquidos conforme lista especial. 

Despacho do depósito na EUROPA 
A.RTHUR DREXLER / RIO DE JANEIRO 
Edif. Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esqu. Rua Uruguaiana, 
t.° and. sala 402 — Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. 

Telefone 43-4306. 

PRESENTE DE AIATUL! ESCOLUiV jA! 

[]m RãdiO on nma BÍCiClBid 
são presentes que sempre fazem 

ALEGRIA ! 

Willy Borgholf & Cia. 
MATRIZ: FlUAL: 

R. Eiarlsla da Veiga, 128-130 Roa Augnsta. 67 
TEL 42--3Ü30 Tel. 4-929J 

RIO DE JAIVEIRO SAO PAULO 
(Os sábados fechamos à 1 hora) 

pim- n__n DEcoRv 
RES M DORES 

Reformus de prédios - Especioliita« em 
pintura a pistola, duco, dulux e cristal 
Refrlgeradorei, Mobiliai o Aporeihoi para 

Dentiifas, M«dlcoi, Cobeloirairos, «te. 
SCHEBEK & DOLESCDAL 
Ollctia: R. Hltoelde Frtas, 69 — Resid.; R. MIgoel 
de Frtas. 60-A — RIO DE |A\EIRO — Fone 48-1485 

Tel. 22-8404 / R. do Rezende 80 / Rio 

Tinge-se roupa de cavalheiros e 
senhoras de qualquer espécie. Em 
casos de luto dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de con- 
fiança. - Preços módicos. 

Fabricação e consêrtos de quaisquer 
aparelhos científicos de Química, 
Fisica, Meteorologia, Nautica, En- 
genharia, Ótica e Cinematografia. 

INVENTOS — EIVCRENACENS FINAS 

Alberto Winter 
ENGENHEIRO 

Av. Salvador de Sá 6 - Tel. 42-7142 

CHULOS OFF 
Ourives Alcmio — Rio de Janeiro 

R. Buenos Aires 124 / Tel. 23-0160 

f 
m 

XancpjB "Vamít" 

de CpJvetorLUia,' 

M. Canna Brasil 

Regalin Isis-Vitalin 

Visitantes do Rio 

visitae o 

Danúbio 
Azul 

Ivenida Mem de Sá 34 
Cosinha de 

Ia. ordem 
Musica 

todas as noites. 
Dancing 

no 1". andar 

ilcnmu- 
ladores 

para todos os fins 
Iníormações: 
Acnmaladores 

Varia 
do Brasil Lida, 
Rio de Janeiro 
Av. Nilo retanka 38 

sala 109—111 

milidíeri&Garambone Bar e Beslauraule ZEPPELIIV 
Freprielarlo: Oscar Geldel / Teleloae; 27-1289 
Ipanema / Rio / Rna Visconde Piraja 499 
Grande sortimento em Frios, Saladas, 
Conservas, Queijos / Vinhos Nacio- 
nais e Estrangeiros / Recebemos en- 
comendas para Reuniões de Cocktail 
e outras Festividades / Entrega a 

Domicílio. 

Crni lermeliia 

ficencia organizado pelo D. S. Club, de acor- 
do com o Sub-Comité Alemão de Socorro 
às Vitimas deOuerra (autorizado pela CruzVer- 
-nelha Brasileira) e para o quaf são convidados 
todos os membros da colônia alemã de S. Paulo. 

Os serviços de socorro às vítimas da guer- 
ra e a ação social em favor dos compatrio- 
tas necessitados, também não sofrem inter- 
rupção. As gravuras que estampamos, mostram 
trabalhos de agulha e de costura confeciona- 
dos por uma comunidade voluntária de se- 
nhoras alemãs de Rio Claro e trabalhos de 
madeira e pintura, executados por alunos de 
ambos os sexos, da colônia alemã paulistana. 
Estes pequenos objetos, tais como estatuetas 
de madeira, castiçais e desenhos de sauda- 
ção de Natal, foram incluídos nas remessas 
destinadas aos soldados e marujos alemãis 
prisioneiros de guerra, para que as rece- 
bam por ocasião das próximas festas. 

Não nos é possível visitar a todas as ex- 
posições e fazer um relatório sobre as mes- 
mas. Entretanto, aqueles que proporcionam 
a outrem uma alegria, umi prazer, não o 
fazem, seguramente, para se verem citados, 
mas, perseguem, apenas, um fim nobre e 
altruístico, isento de sentimentos de egoísmo 
ou de vaidade. 

Clr. Dentista - Clinica e Prothese dentarlas 
Rio de Janeiro 

Raa Álvaro Aivim 33-37, Edif. Rex 
12.0 and., S. 1212, Tel. 22-8677 

HELFENBERG 
o remédio natural, 
regvilador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Tônico Caldo fer- 
ruginoso de perfei- 

ta assimilação. 
Delicioso paladar I 
Especialmente Indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO. etc. Alfaiate para cavalheiros 
Talllenr 

Facilita-se o pagamento 
Rna 7 de Setembro, 75, 2. and. 
RIO Tel.: 23-2890 

Tinturaria Coniinenlal 



Sexta-feira, 28 de Novembro de 1941 

O ai/anço das Iropas alemãs 

e aliadas sobre Rostoi/, a 

porta-chaiíe do Cáncaso 

A Batalha da Líbia 

Como decorreu a primeira grande batalha das 

forças blindadas no deserto norte-africano, 

travada nos dias 15 a 18 de junho de 1941. 

Inicia-se a ofensiva inglesa. 

Depois de longos dias de marcha, alcan- 
çaram as formações blindadas britânicas as 

pimento, não conseguem varar o desfiladeiro. 
O grufKj central fios couraça'dos ingleses con- 
segue, na verdade, avançar até o forte de 
Capuzzo, mas o reforço postado na estrada 
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de Solium não os alcança. Por desvios difí- 
ceis conseguem os ingleses obter o estrita- 
mente necessário em gasolina e munições. 

A manobra de tenazes do general 
Rommel, sela a derrota inglesa. 

Num contra-ataque de rara intrepidez, rom- 
pem os «panzers» germânicos, as linhas in- 
glesas. Tomam Omar, Forte Capuzzo e Sol- 
ium e ameaçam cortar os britânicos das 
suas bases. Ainda em tempo, reconhece o 
general Wavell a ameaça da cerco e ordena 
a retirada, na qual perde a maioria dos seus 
carros de combate. 

no desfiladeiro de Halfaija, contri- 
bue para a decisão da batalha. 

Com tenacíssima resistencia, um batalhão de 
infantaria germânica defende esse desfiladeiro 
contra os ataques conjugados das unidades 
de infantaria e mecanizadas inglesas. As co- 
lunas britânicas de reforço que, postadas na 
rodovia do litoral aguardam o êxito do rom- 
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posições de onde pretendem iniciar a ofen- 
siva, encontrando-se entre as suas numero- 
sas unidades couraçadas os novos «tanjís» 
de 32 toneladas do tipo Mark II, dotado de 
forte blindagem, com couraça de 8 cms e 
que cobrem até ás lagartas. As tres cunhas- 
flecha (encarnadas) se dirigem contra o des- 
filadeiro de Haifaya dominador da estrada 
que demanda Solluim, contra o forte Capuzzo 
situado à frente de Bardia e contra Sid 
Omar, o flanco direito da frente teuto-ita- 
liana na África do Norte. O alvo das tres 
colunas de ataque é quebrar as posições 
teuto-italianas (traços negros) e o rompi- 
mento do cerco da praça de Tobruik, defen- 
dida pelas forças inglesas aí encurraladas. 

A resistencia oferecida pelos alemãis. 

f-'f? t 

Yoliahao às posições iniciais da 
, ofensiva. 

Inteiramente quebrado foi o ataque britâ- 
nico no triângulo Bardia — Solium — Ca- 
puzzo, ataque esse no qual somente o gru- 
po do centro conseguiu um êxito temporá- 
rio. Venceu a batalha no deserto o Corpo 
Expedicionário Alemão da África do Norte 

o qual, terminada a luta, conseguiu avançar 
ainda mais suas posições, em terras do Egito. 
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o seria pequena demais esta fatia 
de pão"] 

Rompimento .das relações com a União 
Soviética. Na madrugada do dia 22 de 
junho de 1941, o ministro das Rela- 
ções Extei-iores do Reich, snr. von Rib- 
benlrop, leu perante os representantes 
da imprensa alemã e estrangeira a nota 
do governo alemão ao governo da 

URSS. 

O anspeçada Rerger foi condecorado 
com a Cruz de Cavalheiro. Conse- 
guiu liquidar 13 carros de assalto 
do inimigo na frente sudéste. 
Descreve êle aqui aos seus camára- 

das as peripécias da luta. 

Reproduzimos aqui uma fotografia em 
que se veem homens do corpo de vi- 
gilância costeira dos Estados Unidos 
ao se dirigirem para bordo de um 
grande cargueiro dinamarquês que se 
acha retido em Roston, juntamente com 
um navio-tanque alemão e um navio 

de carga italiano. 

MoscOu, a sede central do bolchevismo. Vemos aqui o Kremlin com a 

Moskva. 

Manifestações na Espanha contra os puxadores de cordéis internacionais. 
O instantâneo mostra um grande grupo de voluntários que percorrem as 
ruas de Madrid, ostentando bandeiras e dísticos, depois de se haverem 

alistado nos centros competentes. 

Chegada a Viena dos alem.ais vin- 
dos do Iran. Expulsos violentamen- 
te, pelos ingleses, chegaram a Viena 
os alemãis do Iran. Trata-se prin- 
cipalmente de senhoras, crianças e 

lactantes. 

O embaixador von Jagow em Ruda- 
pest. — O r.ecem-nomeado embaixa- 
dor alemão em Rudapest, von Ja- 
gow, é cordialmente recebido na sua 
chegada ao aeroporto da capital da 
Ungria pelo chefe da NSDAP. (Or- 
ganisação Nacionalsozialista Alemã.) 

Como foram destruídos as casama- 
tas da linha de Metaxas. — Após 
os preparos necessários efetuados 
pela artilharia alemã, os pioneiros 
alemãis de avanço saltam num pon- 
to morto da casamata, protegidos 

pelo nevoeiro. 

O almirante Horthy, chefe do governo úngaro, despede-se aqui de tropas 
magiares que se destinam ao front. 
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ASSIM VAI A GUERRA DE CHURCHILL! 

De fracasso ém fra- 

casso — Esfacela-se o 

podério britânico em 

terra e no mar — Como 

os aliados dos bolche- 

vistas são reduzidos à 

impotência! 

A frola inglesa, já no fundo do 
mar, foi em 14 de jiovenil)ro au- 
mentada em 22.600 toneladas coui 
o aiundamento do orgulhoso porta- 
aviões «Ark líoyal», a poderosa be- 
lonave de 1.600 marujos e 74 apa- 
relhos aéreos atingida mortalmente 
por torpedos disparados de subma- 
rinos alemãis. A eatástrofe marí- 
tima teve lugar sob condições dra- 
máticas idênticas à que foi fixada 
na gravura ao lado e que repre- 
senta a destruição do «Courageous», 
nave da mesma classe. — A, série 
de desastres dos corpos expedicio- 
nários britânicos no Continente ex- 
tende-se de Andalsncs na Noruega, 
passando por Dunquerque na 
Flandres, até à África do Norte e 
aos Balcans. 

A gravura da parte inferior desta 
página reproduz uma cena da «reti- 
rada gloriosa» dos ingleses numa zona 
montanhosa da Grécia. — Abatido e 
resignado, encara-nos o «tommy» nes- 
te cáos (ie destroços por mar e em 
terra. Com o seu sangue está pagando 
êste conflito deflagrado por Churchill 
sem mesmo saber, por vezes, que esta 
guerra só é um «negócio» da plutocra- 
cia mundial judaica. ep.—zi- 
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